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3a Correspondencia estrangeira |Prussiano já não permittem que se façam 
OC OFERADOCENCÃA CHLFANÇeM averiguações sobre q direito de soberania da 


e. PA Pos ao DE * 1AR ÇO DE 1866 “| Prussia. Os tratados definitivos ainda não es- 
"(Do correspondente particular do «Commereio | tão assignados e já, por ordem do general de 
ua Rom do Porto».) i Manteuffel, ha penade prisão de tres mezes a 
Não ha assumpto n'esta semana para 2/cinco annos para aquellesa quem não agrada 
chronica politica. Os salões fecharam-se, as/0 rei Guilherme, e que se atrevem a dizel-o. 
egrejas encheram-se, é preoccupações de uma| Pode-se chamar a isto legislação por preven- 
ordem superior abafam momentaneamente os| ção. 
“cuidados dos interesses passageiros d'este] A Austria fortifica-se no Holstein: des- 
- mundo. | 5 | pachos de uma e de outra parte annunciam 
Foi muito commentado o que.replicou o|movimentos de tropas muito importantes e 
imperador á resposta ao discurso da coroajtoda a Allemanha dos Estados pequenos re- 
apresentado pelo corpo legislativo. E” umceia o appetite das duas potencias grandes. 
documento que parece, com razão, de muito| Pobre Allemanha ! ahi está para que ella fez 
mais peso do que o discurso de abertura. A |surgir a questão dos ducados, esonhou o im- 
clareza de linguagem do chefe de Estado tem | perio do mar e a unidade geographica! E o 
sido universalmente approvada, excepto pelos| castigo de uma ambição que não podia operar 


ultra-democratas que sonham a subversão dajsenão á custa dos fracos. Só allemães eram 
ordem das cousas, e por conseguinte carecem 
* daliberdadeillimitada, para que cheguem a 
bom fim os seus projectos. Os liberaes escla- 
recidos applaudiram com a opinião do povo 
que approva de todas as maneiras as palavras 
cheias de convicção de Napoleão III, que teem 
a virtude de acabar com as hesitações, de der- 
ramar a confiança e de tranquillisar os inquie- 
tos. | 
Deduz-se do discurso do imperador que, 
apesar das suas disposições liberaes, o chefe 
do Estado não crê que chegasse a hora de dar 
largas ás ideias de reforma sustentadas no 
. curso da discussão da resposta ao discurso do 
» throno, pelo terceiro partido e pela esquerda. 
m Os orgãos d'essas duas fracções da camara 
( mostram-se naturalmente pouco satisfeitos ; 
q mas que importa ? Por isso não deixa o dis- 
curso de ser muito fallado. Sua Magestade,de- 
finindo a liberdade politica, quiz confirmar as 
W7 declarações do ministro do Estado relativas 
o dao aperfeiçoamento das nossas instituições. 
; Mas ao mesmo tempo deve-se reconhecer que 
to governo está resolvido a não se deixar vio- 
- Jentar. Toda a imprensa comprehendeu que 
-à Sua Magestade dava á opposição uma exce- 
- pção,e adiava a liberdade pedida. | 
À camara está em férias. Depois de uma 
- * breve sessão, durante a qual lhe foi submettido 
- um projecto de augmento de 400:009 francos 
tomados do orçamento do Estado para a po- 
licia municipal de Pariz, foi adiada para 4 de 
abril proximo, isto é para depoisda Paschoa. 
No dia 5 o corpo legislativo examinará em 
sessão secreta diversos projectos entre os quaes 
se contam um relativo aos herdeiros dos au- 
thores, outro á correspondencia telegraphica 
* eoutro ao esgotamento do Dombe. No dia 6 
discutir-se-ha em sessão publica a questão das 
forjas, altos fornos e fabricas. | 

Entretanto continúa o abalo produzido 
pelo grande e solemne debate da resposta ao 
discurso da coroa, e cada um commenta a 
seu sabor o que se passouna camara. O que so- 
bresahe d'esta primeira parte da sessão é que 
é preciso chegar á luz e expor os principios 
em queseestribam as sociedades. 

O imperador não deseja turbar a paz da 
Europa: pelo contrario, fará tudo para sus- 
tental-a até depois da exposição universal de 
1867. Aideia de Napoleão III é dar a esta 
grande solemnidade todo o esplendor possivel 
e attrahir a Pariz as quatro partesdo mundo. 
Quem póde dizer as consequencias que teria 
actualmente um duelo entrea Prussia é a Aus- 
tria ? À lucta não poderia localisar-se e o in- 
cendio abrangeria fatalmente toda a Europa. 
Fazem-se, pois, esforços para prevenil-a, e ha 
de achar-se algum concerto que permitta que 
osinteresses durmam em paz durante quinze 
ou dezoito mezes. Depois veremos. E” esta a 
actual politica do imperio. 

Tornou a parir para Italia o principe Na- 
fe quetinha vindo passar aqui alguns dias. 

epois de recebida nas Tulherias a deputa- 
ção da resposta ao discurso da coroa, o prin- 
cipe Napoleão tinha ficado com o imperador 
com quemteve larguissima conversação. 

* Annuncia-se a vinda a Pariz da imperatriz 
da Austria que tem a intenção de passar aqui 
uns oito dias. As cortezes relações que exis- 
tem entre a corte da Austria eo gabinete das 
Tulherias explicam sufficientemente a visita 
d'esta soberana. À imperatriz partirá depois 
para a Hespanha e irá de certo 4 Madeira,cujo 
clima já tem sido favoravel á sua saude. 

— Passo immediatamente à Allemanha on- 
de a contenda continúa incendida, apezar do 
que se diz em sentido contrario. Não se ouve 
fallar de todas as partes senão de preparati- 

“jvos bellicos entre os irmãos inimigos da Con- 
E federação germanica, a Prussia e a Austria. 
» Mas esses preparativos não terão mais valor 
“do que o de boatos, o que não impede que os 
begocios allemães sejam muito curiosos. As- 
sim, no Schleswig as ordens do *commissario 


TRISTEZAS À BEIRA-MAR 


Ê EOMANCE FOR 


M. PINHEIRO CHAGAS 
(Continuado do n.º 74) 


Tão habituado estava Jorge á companhia 

* e á conversação de Magdalena, que parecia 
que mais facilmente poderia passar sem a pre- 
sença de Leonor do que sem a presença de sua 
irmã. E Magdalena, desvanecidos os seus pri- 
meiros presentimentos, adormecida na mais 
plena confiança pelo rumo exclusivamente lit- 
terario ou musical que os seus dialogos sem- 
pre tomavam, sem descambarem nem uma vez 
só para 0 sentimentalismo, ainda mesmo quan- 
do estavam sós, fôra-se entregando ao-encanto 
da conversação de Jorge. Manifestava fran- 
camente a sua irmã a impressão profunda que 
lhe tinham feito as brilhantes qualidades d'este 
moço, na realidade deslumbrante, e dava-lhe 


capazes de crer que confiando da Prussia e 
da Austria o alargamento do territorio alle- 
mão, esse engrandecimento se faria em pro- 
veito germanico. 

Se é um desacerto crer em uma guerra 


imminente, não é menor desacerto imaginar 
firme a paz. Em plena liberdade de acção, os 


allemães continuarão a ameaçar-se, a armar- 
see a fazer em politica o que fazem em ma- 
teria de philosophia e de sciencia, isto é, mui- 
to barulho para nada. Não viverão em paz, 
mas não romperão guerra; limitar-se-hão a 
ostentações militares, e não se disparará nem 
um tiro. 

Entretanto o conde de Bismark terá tem- 
po para socegar e a Austria pela sua parte 
está prompta a submetter-se ao julgamento da 
Confederação, julgamento que até agora se 
tem tido em pouco. Os direitos da Confedera- 
ção tem sido desprezados, mas eil-a que se 
levanta como força negativa e orgão da opi- 
nião publica. A Prussia está manietada. Se 
não tem em contaa Confederação, levantará 
contrasi toda a-Allemanha e achar-se-ha só. 
Por outro lado, se invocasse uma intervenção 
estrangeira, abriria a Allemanha á invasão. 
Portanto, só a Confederação pode desatar a 


questão, e a quéda do snr. de Bismark é um 


meio certo de remediar tudo. 

Evidentemente em Vienna como em Ber- 
lim a principal occupação tem sido, desde o 
primeiro dia, saber o que faria a França no 
caso de lucta armada, Sondaram-se, pois, as 
disposições do gabinete das Tulherias, e as- 
segura-se que o imperador, fazendo de arbi- 
tro, se declarára contra o rompimento de 
hostilidades lamentaveis entre as duas poten- 
cias. | 

Disse eu que a Austria continuava os 
seus armamentos. Com effeito, em Pruchna, 
na fronteira austro-prussiana assentaram-se 
balisas para a formação de um acampamento 


austriaco. Em Cracovia 4:000 operarios re- 
param as fortificações que custarão um milhão 
de florins. Os corpos de exercito estão, por 
ordem, concentrados perto das estações prin- 
cipaes de caminhos de ferro, e tem sido requi- 
sitados trens de mercaderias para transportar 


as reservas á Italia. Que mysterio é este? E' 
o que todo o mundo pergunta, mórmente por 
se saber que o general Govone, militar ita- 
liano e particular amigo do general La Mar- 
mora, é festejado em Berlim, e que a Austria 
desguarnece detropaso Veneto e as suas pra- 
ças fortes do lado da fronteira italiana. 

Quanto á Prussia, não pode agora dispor 
senão de 170:000 homens, e se, forçada a ope- 
rar, lhe fosse possivel valer-se de mais 150:000 
homens, essas tropas não estariam em estado 
de entrar em campanha antes de seis mezes. 

Um facto que merece ser assignalado é a 
tranquillidade com que estes rumores bellico- 
sos de além do Rheno são acolhidos em Fran- 
ça. Ser o sentimento geral folgar com uma 
guerra entre as duas potencias allemães, é 
por equidade. De mais, falla-se em uma in- 
tervenção possivel da Russia, e se um dia 
os tres cumplices da divisão da Polonia trata- 
rem de devorar uns a outros, a noticia ha-de 
ser bem recebida em França. 

— Na Italia a camara dos deputados foi 
muito agitada pela discussão relativa a Maz- 
zini, eleito deputado na Sicilia, O ministro do 
interior não aceitou a eleição provando que a 
sentença de desterro lavradaem Genova em 
1857 não tinha deixado de ter as suas conse- 
quencias legaes, e que todos, inclusivamente 
o rei, estando sugeitos ás leis, a camara, se 
violasse a lei para admittir Mazzini, pareceria 
adherir aos seus principios. E de mais, acres- 
centou o ministro, se Mazzini fosse admittido, 
não quereria prestar juramento a Victor Ma- 
nuel: elle não iria a Florença, e a sua ausen- 
cia seria um protesto contra as instituições 
constitucionaes. O ministro da justiça protes- 
tou tambem contra essa eleição, e as conclu- 


profundas e prendo-me com tenacidade aos en- 
tes a que estou ligada pelos laços do santo amor 
de filha, deirmã ou de noiva. Nada me custa- 
ria mais do que ter que optar entre dous affe- 
ctos differentes. Os passarinhos, quando che- 
gam à idade de voar, de amar, de viver em- 
fim, abandonam o ninho maternal e vão fabri- 
car outro ninho com o esposo que escolheram. 
Não gósto d'este desprendimento dos passari- 
nhos. Commoveu-me muito mais o que tu e 
Jorge uma vez me contaram d'aquellas plan- 
tas que eu via afferradas aos rochedos e que 
vocês me disseram que não eram plantas, mas 
uns animaesinhos chamados polypos ou não sei 
quê. Plantas e animaes a um tempo alli no can- 


to da sua rocha amam, vivem ou vicejam. Eu 
tambem tenho alguma cousa de planta. Vê que 
tortura seria a minha, se tivesse que optar en- 
tre o meu noivo e a minha familia. Se eufos- 
se rosa e me namorasse da borboleta, havia 
de sofirer ao vel-a fugir para longe de mim, 
mas se me fosse dado seguil-a, não sofreria 
menos vendo-me arrancada do meu canteiro 


QUINTA FEIRA 5 DE ABRIL DE 1866 


'sões da commissão foram approvadas por 191 se 
“votos contra 107. 
pois, anúllada,e sem negbum protesto da par- 
te do publico. . 


A eleição de Mazzini ficou, 


A opinião geral é que Mazzini será outra 
vez eleito em Messina. Assegura-se que sea 
camara annullar outra vez a eleição será Maz- 
zini ainda re-eleito, eassim por diante. 

Annuncia-se em Florença que a Moldo- 
Valachia será cedida 4 Austria em troca do 
Veneto, mas esta noticia é muito prematura, 
para não dizer imptrovavel. 

— Em Roma é muito consideravel o con- 
curso dos estrangeiros que hão de assistir ás 
festas da Paschoa. A saude do Santo Padre é 
excellente, e o soberano Pontifice está conce- 
dendo numerosas audiencias. 

Em todas as ruas da capital domundo 
christão não se encontravam no dia 19 senão 
procissões feitas por occasião das missões que 
se prégaram por ordem do Santo Padre em 
todas asigrejas da cidade eterna. Ássistiam a 
essas procissões os cardeaes eos prelados. 

O barão de Meyendorf já está de caminho 
para S. Petersburgo. A Russia dissolveu com- 
pletamente as suas relações diplomaticas com 
a Santa Sé. A legação será fechada e só fica- 
rá em Roma um empregado encarregado da 
guarda dos archivos. | 

Em uma das minhas cartas precedentes 
fallei de um jantar dado no Capitolio por man- 
cebos da nobresa romana, em que se fizeram 
brindes a Victor Manuel, rei da Italia. Um 
d'elles, o conde Lovatelli, está desterrado de 
Roma, o principe Piombino foi para Milão on- 
de vive desterrado seu pai, e o conde Carpe- 
gna recebeu ordem da policia para sahir' de 
Roma no praso de cinco dias. Todos os que 
tinham tido parte no jantar não tinham que- 
rido ir ao Vaticano dar desculpas ao Papa. 

— Em 20 do corrente inaugurou se em 
Napoles a exposição dos algodões italianos que 
eram representados por 129 artigos prove- 
nientes de oito especies de algoddesindigenas. 
Entre as provincias napolitanas as que ti- 
nham dado o seu contingente eram Napoles, 
Palermo e Terra de Labor. Havia tambem 
n'essa exposição bellissimos productos da Si- 
cilia, da ilha da Sardenha, de Florença e de 
Reggio. 


- 


Bénépicr Henry RÉvoIL. 
(Por falta de espaço deixamos para ámanhã o 
resto d'esta correspondencia.) 


Exposição internacional porta- 
gueza em 1865 
Lista das recompensas conferidas pelos juris 
e verificadas pelo conselho de presidentes 
(Continuado do n.º 71) 
CONFEDERAÇÃO GERMANICA E SUAS 
DEPENDENCIAS 


Medalhas de 1.º classe . 


1.º GRUPO 

Christiáno Harkort—Prussia — pela excellente 
qualidade do carvão e dos productos d'elle extrahi- 

os, 

Rischmeyer & C.*—Hamburgo—pela excellente 
qualidade das pedras de amolar. 

3.º GRUPO 

H. Schmidt—Prussia — por amostras e tecidos 
de lã vegetal da caruma do pinheiro. 

L. E. E. Lairitz—Prussia—por amostras de 
cidos de lã vegetal da caruma do pinheiro, 

4.º GRUPO 

Bruuckhorst & 0.*—Hamburgo— pela variada- 
de e excellente colleeção de sementes. 

Joh. Died Matthaei—Hamburgo—pelas varia- 
das e excellentes collecções de sementes, e pelas 
amostras de lã merino negretti. 

Judocius Irmãos — Prussia — pelos excellentes 
vinhos espumosos do Rheno. 

Pokorny (Francisco)—(Agram-Croacia) Austria 
—pelos excellentes licores. 

D.º GRUPO 

Brandt & Scharff-—Hanover—pela boa qualida- 
de de alguns productos chimicos. 

H. Oidtman & C*—(Dr) —Prussia—pela excel- 
lente vidraçaria lavrada e colorida á antiga. 

João Maria Farina (Gegenuberdem Neumarkt- 
Colonia) Prassia— pela excellente agua de colonia e 
importancia da sua fabricação. 

Job. A. Benckiser — Bade — pelos magnificos 
crystaes de acido tartarico. 

Schimmel & C.*—Saxonia—pela excellente pre- 
paração de oleos essenciaes. 

Sociedade Saxo-Thuringiana — Prussia — pela 
excellente qualidade e transparencia das velas de 
parafina, 

Visser & Irmãos—Prussia —pela excellente qua- 
lidade de amido branco e azulado. 

Worster & Grueneberg — Prussia— pela excel- 
lente qualidade dos productos chimicos. 

1.º GRUPO 

G. A, Schultze— Prussia — pela excellencia de 

seus instrumentos meteorologicos e vidros graduados 
8.º GRUPO 

Carl Grimm —Prussia—por uma excellente re- 
beca e seu arco. 

Francisco Vité — Prussia— por excellentes al- 
buns para photographia e outros objectos, 

9.º GRUPO 

D. Isaac Pick— Austria—pelos excellentes teci- 

dos de linho. 


te- 


e eme) 


vilhosa. O quetu disseste agora, disse-o tam- 
bem Victor Hugo. 
— — Quemé Victor Hugo? perguntou Leo- 
nor. 
— É um grande poeta francez, respondeu 
Magdalena. 
— Então elle o que disse? 
— Quve: 


La pauvre fleur disait au papillon céleste : 
Ne fuis pas. 

Vois comme nos destins sont différents; je reste 
Tu t'en vas, 


— Que vem isso a dizer em lingua de 
gente? 

— O mesmo que tu disseste a respeito da 
borboleta e da rosa. 

— Mas eu não sei francez, tornou a gracio- 
sa menina com uma expressão de pasmo nos 
lindos olhos. 

— É isso que me espanta, Leonor, tornou 
sua irmã, beijando-a. 

Assim como Magdalena se deixára capti- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 

Annuncios e correspondeneias, cada linha , . 
Annuncios de sahida de navio, cada um 
E “ha ano as pra 


“ 
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Siduardo Lohse—Saxonia—pelos excellentes da- Barbara Flogés, Viuva—(Vienna) Austria—pe- 


a boa qualidade de cachimbos e boguilhas de espu- 
ma do mar verdadeira. 
Companhia de Pentes de caoutehouc—Hanover 

—pela boa qualidade dos seus productos. 

. D. H. Pollak—(Vienna) Austria—pela boa qua- 
lidade do calçado. 

-- Frederico Eduardo Nettlet—(Rosswein) Saxo- 
nia—pela boa qualidade dos objectos de ponto de 
meia. 


Fedor Zschille & C.:— Saxonia—pelos excellentes 
Pannos da moda. | 
João Balt Stieber & Filho (Nuremberg) Baviera 
—pela excellente passamanaria, e excellentes ara- 
mes, fios e lentijoulas de diversos metaes. 
0ão Frederico Loohuer—Prussia—pelos excel- 
pannos pretos, vermelhos e brancos. 
| orge Adam Beckh — (Nuremberg) Baviera — 
pelos excellentes arames, fios e lentijoulas de diver- 
Bos metaes, 
| Schoeller, Mavissen & Bucklers—(Luren) Prus- 
o audio excellentes fios de linho. 
Volt? Schlafhorst & Bruel— Prussia—pelos ex- 
cellentes tecidos de algodão, lã e linho. 
da - J0.º grupo 
A. L. Mae-Caun (Altona) Holstein—pela excel- 
lente qualidade das pelles do bezerro envernizadas.. 
Carlos Stenzel—( Vienna) Austria — pela excel- 
lente qualidade e elegancia dos objectos de madeira, 
imitando couro. 


Diesel & Weise—(Poesmeck-Thuringia) Prussia 


lentes 
Fonrobert & Raymann—(Berlim) Prussia—pela 
alidade dos objectos de gutta-percha.. 


ade de moveis de vime. 
Henrique Freese—Hamburgo— pela boa quali- 
dade dos transparentes e venesianas, 
João F, Wolters—Hamburgo—pela boa quali- 
dade de varios objectos de metal e com bordaduras. 
Luiz Zise—(St. Johann Saarbruck Aix-la-Cha- 
pelle) Prussia—pela boa qualidade e preparação dos 
couros envernisados. 
Wamosy—Hamburgo—pela boa qualidade 
de couros e bezerros envernisados. is» 


| lente 


lid 


—pela excellente qualidade dos couros cortidos e 
preparados. . | | 
- Doers & Reinhart—(Wormes Hesse-Darmstadt) 

Hesse— pela excellente qualidade das pelles enver- 
nizadas. 

Fernando Carlos Sehultze—Hamburgo—pela ex- 
cellente qualidade de differentes moveis de vime. 

Frederico Bartsch—(Silesia) Prussia— pela ex- 
cellente qualidade de couros cortidos e preparados 
de diferentes maneiras. 

F. Neiber & H. Breiter — (Vienna) Austria — 


re excellente qualidade dos objectos de phantasia, | 


eitos de couro, | 
H. € Meyer Junior —Hamburgo—pela excellen- 
te IR TTER de differentes objetos de gutta-percha e 
outros, - CEIA 
H. F. C. Rampendahl—Hamburgo—pela excel- 
lente qualidade de diferentes objectos de ambar, 
marfim e madeira. 

— Hissing Mollmann— (Yserlohn) Prussia — pela 
excellente qualidade de lustres, candelabros e outros 
objectos de metal. 

- JN, Reithoffer—(Vienna) Austria—pela excel- 
ento qualidade e elegancia dos objectos de gutta- 
pereua. ** 

— Jos Dobbelmann—(Deutz) Prussia—pela excel- 
deandisia e fabricação das molduras douradas 
as, 


e poli 
” 11.º GRUPO | 
| Dziedzinski & Hanusch—(Vienna) Austria—pe- 
la excellente e variada collecção de bronzes para es- 
crivaninhas. 
F. Wertheim & C.:—(Vienna) Austria—pela ex- 
estando qualidade e construcção de dous cofres de 
erro, 


Medalhas de 2.º classe 


4.º GRUPO 
| Chr, Krol—Hesse—pela boa qualidade de cer- 
veja. 
Fernando North—Prussia—pela boa qualidade 
de massas para sopa. 

Gustavo Wilhelm Stengel—Saxonia—pela boa 
aguardente de batatas. ; 

J, A. Gilka—Prussia—pela excellente quali- 
dade dos licores. 

“Van Ernst Waltzen—Bremen—pelas feculas 
de boa qualidade. 

Wih. Eckert & C.*—Francfort—pelos bons 
charutos. 

5.º GRUPO 
Friedrich Yung & C:—Saxonia—pela boa qua- 
e da agua de colonia. 
Hummeltenberg Harkort—Prussia—pela boa 
vidraçaria, e importancia da fabricação de saes de 
soda. 

João Maria Farina—(Gegenuber der Julichs 
Platz,-Colonia) Prussia—pela boa qualidade da agua 
de colonia. 

Neubert & C,:— Saxe-Weimar — pelas boas 
amostras de tigtas para pinturas. 

Wilhem Bitter-—Prussia—pelos bons instru- 
mentos e apparelhos pharmaceuticos. 

6,º GRUPO 

Pollack Schmidt & C:—Hamburgo—pelas boas 
machinas de costura. 

1.º GRUPO 

Eduardo Liesegang—Prussia—pelos bons 2p- 
parelhos, e preparações photographicas. 

F, Peuker— Austria—pelos bons relogios varia- 
dos para parede e meza. 

; 8.º GRUPO 

Emundo Paulo Schuster-—Saxonia—pelos bons 
instrumentos de musica. | 

Eduardo Westmayer—Prussia — pelos bons 
pianos. 

Frederico Vieweg & Filho—Brunswick—pelas! 
boas edições simples, e com gravuras em madeira, 
e sua barateza. 

G. A. Pfretzschner—Saxonia—pelos bons ins- 
trumentos de musica. 

Jaenecke, Irmãos & F. Schneemann—Hanover 
—por boas tintas para typographia, e Iythographia. 

W. Nathansen—Hambugo—por bom cartão 
para bilhetes, e bilhetes com lettras e brazões em 
relevo colorido. 

: 9.º GRUPO 

C. A. Fetzner & Filho —Saxonia—pelos bons 
fios de algodão e de lã. 

Henrique Herschmann— Austria—pelos bons te- 
cidos de lãs. 

Hohne & Mayerhoff—Saxonia—pelos bons teci- 
dos de malha de algodão e linho da Escocia. 

J. À. Hietel—Saxonia—pelas boas tapeçarias e 
bordados. | » 

Leopoldo J. Pohl—Austria—pelos bons pannos 
e casimiras. 

Sameck Irmãos— Austria — pelos bons tecidos de 
à. 

W. A. Romer—Saxonia—pelo bom fio de algo-- 
dão vermelho turco. 

10.º GRUPO 

Arnaldo Trebitsch — (Vienna) Austria — pela 

boa qualidade de cachimbos, boquilhas de espuma | 


.—— 


do mar verdadeira e falsa. 


ENE SER re create oneitmeDo | 


Prochasca & Stenzel—(Vienna) Austria—pela 
boa qualidade e desenho dos objectos de madeira, 
imitando couro, ç 

Schulze—( Vienna) Austria — pela boa qualidade 
dos tapetes de pannos differentes. a 

| 11.º GRUPO 

Conraetz & Dittler — (Vienna) Austria—pela 
boa qualidade e barateza dos talheres de metal 
branco. | q 

F, Sehmidt—Hamburgo—pela boa construcção 
de um cofre. ' | 
J. L. Hermann—(Vienna) Austria—pela boa 
qualidade dos objectos de ourivesaria prateados. | 

| 12.º GRUPO 
“Luiz Katzenstein—Hesse Eleitoral—pelas pin- 
turas expostas, A Cad RÉ ai 


Menções honrosas 


| 4.º GRUPO 
Bielefeld & Kraft—Gran-Ducado de Baden— 
pela satisfaetoria qualidade dos tabacos. 
Bullhorn—Hamburgo—pelo tabaco picado, | 
Cezar Teichmann—Prussia—pela boa qualidade 
do seu café de differentes substancias. . | 
Eduardo Kittler — Saxonia—pela satisfactoria 
qualidade das farinhas. 
F. Poters—(Altona) Holstein—pelo seu cherry: 
cordeal, 
Hermann Stible—Prussia—pelos bons licores e 
aguas-ardentes. bt 
Keller & Aberle—Baden—pelos bons charutos 
e folha de tabaco. 
Ricardo Heiden—Ducado de Anhault—pela sa= 
tisfactoria qualidade de licores, 
Schmitz —(Colonia) Prussia—pelos seus vinhos 
do Rheno. 
Underberg-Albrecht—Prussia—pelos bons lico- 
res e aguas-ardentes. 
Eid 5.º GRUPO 
- . Emilio Funcke — Prussia — 
qualidade dos sabões. 
“ Joh, J. Loosen — Prussia — pela satisfactoria 
quálidade das collas. 
| — 6.º GRUPO. - é uai 
* Burbach Irmãos & C,:—Saxe-Coburgo-Gotha— 
pelos tubos de canhamo sem costura para intendio, 
Ernst Winter—Hamburgo—pelos diamantes pa- 
ra vidraceiros, litographos, etc, e perfeição com que 
são montados. | a” 
 Rischmeyer & C.* — Hamburgo — pelos bons 
amoladores e pedras de afiar. 
» Stavenow & C*-—Schleswig Holstein—pelas 
multas applicações do cimento de Portland. 
— 8.º GRUPO 
Jorge Adler—Saxonia—pelas satisfactorias en- 
cadernações e objectos de escriptorio. 
9.º GRUPO 
Mrahenere & C.: — (Chemnetz) Saxonia—pelos 


damascos. . 

Julio Hermann & Wolf—Saxonia—pelo fio de 
lã de Streieh e vigonha. 

Kantorowicz & Silberstein—Prussia— pelo froco 
e passamanaria de seda. 

L. Schmieder—Saxonia—pelos tecidos de algo- 
dão, lã e seda. 


e. a 


pela satisfactoria 


o 


10.º GRUPO 

C. A, Lesch—(Chemnitz) Saxonia—pela satisfa- 
ctoria qualidade das luvas. 

F. H. W. Vermehren & Filho—Hamburgo— 
pela satisfactoria qualidade do calçado para homem. 

Franz Ludwig—( Vienna) Austria—pela satis- 
factoria qualidade das bengalas. 

Gebruder Alves—(Berlim) Prussia—pela satis- 
factoria qualidade! e fabricação de molduras. 

João Neugebauer—(Essegg) Austria—pela satis- 
factoria qualidade das escovas. 

J. Kuzel—(Vienna) Austria—pela satisfactoria 
qualidade dos objectos de phantasia, feitos de ma- 
deira dourada. 

Pier Kumpf—(Schlubrenau-Bohemia) Austria 
pela satisfactoria qualidade dos chapeus e tecidos 
de madeira. 

11.º Grupo 

C. G. F. Poppe—Hamburgo—pelo bom arranjo 
da cadeira para diversos usos. 

Fran Mosgau—(Berlim) Prussia—pela barateza 
das peças de prata estampada. 

(Continúa.) 


—— leme o 


Conferencia sanitaria em Cons- 
tantimopla 


Publicamos no nosso numero de 15 de 
março ultimo a proposta que os plenipotencia- 
rios delegados da França apresentaram na 
1.º sessão da conferencia sanitaria de Cons- 
tantinopla. | 

Hoje, graças á delicada remessa que d'a- 
quella capital nos fez o digno encarregado de 
negocios de Portugal, o snr, Eduardo Pinto 
Soveral, vamos publicar tambem, certos de 
que é de interesse publico o conhecimento 


a e e 


rem n'ama d'essas discussões vagas e metaphy- | immediatamente demittida por Leonor e man- 
sicas, que teem uma apparencia tão innocente, | dada tocar piano. 

mas que tão perigosas são. Os seus protestos Foi esta demissão motivo de grandes risa- 
namorados reservava-os Jorge para Leonor, idas. Magdalena deploraya com tão comicos 
mas a leitura em commum, mas o folhear osllamentos a sua falta de geito, que Leonor não 
livros que chegavam de fresco de Lisboa, tu-lse podia deixar de rir, e Jorge lá de si para si 


“| do isso reservava-o elle para Magdalena. Da-lachava adoravel aquelle typo de senhora ele- 


va a uma o coração, a outra o espirito. Es-|gante costumada só ás delicadas occupações 
tas distineções subtis admittem-n'as os philo-|da sala e avessa a tudo quanto podia, mesmo 
sophos, quando a possuidora do espirito tem|de longe, entender com o fogareiro. Era esse 
cincoenta annos, alguns dentes de menos eumlo typo da mulher, como elle desejaria que a sua 
chinó a mais. Mas para uma o pão secco dofnoiva, fosse, typo creado pela nossa civilisação 
amor, permittam-me o prosaismo do dicto, elrequintada, que substituiu a sua poesia ficti- 
para outra Os saborosos condimentos que pro-jcia á singela poesia familiar, que banha de tão 
vocam o appetite, os versos abrazados nas|doce luz as scenas patriarchaes da Biblia e 
chammas de Astarté, as descripções voluptuo-|de Homero, os formosos vultos femininos que 
sas, O lyrismo da paixão, os namorados quei- [brilham n'essas telas da infancia da humani- 
xumes! Saint-Preux repartido ao meio, como|dade, telas que são a Odisséa e o Genesis, vul- 
a creança do juizo de Salomão; para um lado|tos que se denominam Penelope ou Sara, Nau- 
o estylo, para outro a ideia !.. Vejo em gran-|sicaa ou Rebecca. 
de risco as distincções philosophicas e os jura- As mulheres como Magdalena são, como 
mentos de Magdalena. as fioriture da Cenerentola ou como os tra- 
Adoeceu n este meio tempo a tia Dorothéa. | vessos paradoxos de Musset, filhas graciosas 


ommercio do Porto, 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M S. CARQUEJA 


boa qu 
é enning Ahrens—Hamburgo—pela boa quali-|. 


| destinassem 


N. 75 


gozam 25 p. e. de 
] benefício, 


dos trabalhos do illustre areopago medico 
Internacional, as medidas que em sessões de ' 
1e3 de março elle resolveu dever-se ado- 
ptar, no caso deque a cholera venha a fmani- 


festar-se entre os peregrinos reunidos na 
eca. 


Eil-as: 


Medidas adoptadas pela conferencia interna- 
cional, nas sessiesde 1 e 3 demarço, para 
0 caso de que a cholera se manifeste este an- 
no nos peregrinos reunidos na Meca. 


1.º DISPOSIÇÃO FUNDAMENTAL 


A conferencia é de opinião que,no caso da chole- 
ra se manifestar este anno nos peregrinos,se deveria 
interromper momentaneamente, isto é em quanto a 
epidemia durasse,a communicação maritima entre os 
portos arabicos e o littoral egypcio, deixando livre 
aos hadjis, para oseu regresso ao Egypto, a via de 


terra seguida pela caravana. 
2.º DISPOSIÇÕES SECUNDARIAS RELATIVAS 
AO MODO DE EXECUTAR A ANTECEDENTE 


À conferencia é de parecer que para se execu- 
tar a medida antecedente seria preciso o concurso: 
1.º Da commissão sanitaria ottomana enviada 
ao Hedjaz, que verificaria o estado sanitario dos pe- 
regrinos. 
“2º Dealguns navios de guerra para interrom- 
per as communicações maritimas, 

— 3º De um cordão sanitario estabelecido no lit- 
toral egypcio para se oppor ao desembarque no caso 
de infracção. 1 e. E q 
. - Sendo assim,a conferencia entende que se pode- 
ria proceder da maneira seguinte, salvas as modifi- 
cações que, sem alterar o principio fundamental da 


o 


medida fossem julgadas proprias para facilitar a sua 
applicação. ET 


- Artigo 1.º No caso de se manifestar a cholera 
nos peregrinos, os membros da commissão ottomana 
auxiliados, no caso de necessidade, por outros me- 
dicos nomeados ad hoc, denunciariam o facto às au- 
thoridades locaes, assim como aos navios de guerra 
estacionados em Djeddahe em Yambo, e expediriam 
o competente aviso para o Egypto. 

Art. 2.º Feita a declaração das mencionados 
medicos,as authoridades prohibiriam,aténovaordem, 
o embarque dos peregrinos e convidariam os que se 
ao Egypto a seguirem pela via de 
terra. : . 
— Art. 3.º Ao mesmo tempo, sendo preciso, os 
navios de guerra obrigariam a afastar-se dos portos 
de embarque todos os navios de vela ou de vapor 
que ahi se achassem, e exerceriam uma vigilancia o 
mais rigorosa possivel, a fim de obstar aos embar- 
ques clandestinos. | 

Art. 4.º Recebido o aviso da presença da cho- 
lera entre os peregrinos, as authoridades egypcias 


| prohibiriam aentradaa todas as proe: dencias da cos- 


ta arabica a começar de um ponto ao sul de Djed- 
dah que fôsse designado edesignariam além d'isso aos 


- |nâvios delinquentes,depois de (sendo preciso) os ter 


vitualhado, uma localidade na costa arabica, Tor, 
por exemplo, onde fariam quarentena. 

Esta quarentena seria de 15 dias, comprehen- 
didos os da travessia, eno caso de que a cholera se . 
manifestasse a bordo, o navio não teria livre pratica 
sem passarem 15 dias depois de verificado o ultimo 
caso, e sem ter sido desinfectado o mais possivel, 

Art. 5.º Quanto à caravana,seria segundo o cos- 
tume, obrigada a parar a muitos dias de marcha de 
Suez,onde seria visitada por uma commissão medica 
e não receberiatauthorisação de penetrar no Egypto 
em quanto o seu estado sanitario não fosse reconhe- 
cido isempto de perigo. Seria para desejar que a ca- 
ravana fosse acompanhada por medicos commissio- 
nados ad hoc. 

Art. 6.º Relativamente aos peregrinos com des- 
tino à India ou outros paizes de além mar Verme- 
lho,o melhor seria designar-lhes para o sul um pon- 
to particular de embarque a- grande distancia 
de Djeddah, com tanto que as authoridades não jul- 
gassem o embarque n'este porto isempto de perigo. 

Art. 7.º A prohibição do embarque cessaria 15 
dias depois do ultimo caso de cholera verificado nos 
portos do Hedjaz. 

Os delegados de cada potencia representada 
transmittirão os precedentes votos da conferencia a 
quem de direito pertencer. 

Péra de Constantinopla, Galata-Sérai, 3 de 
março de 1866. 

O presidente da conferencia sanitaria— Salih. 

Os secretarios—Dr. Naranzi.—Bon. de Collon- 


e. 
Ea Está conforme—Constantinopla 14 de março de 
1866. —E. P. Soveral. | 


O ET 
PARTE OFFICIAL 


synopse da parte oficial do Bisrio de 
Lisboa n.º 73 de 3 de abril 


MINISTERIO DO REINO 


Decretos fazendo mercê do titulo de marquez 
de Sampaio em sua vida ao conde do mesmo nome; 
do de visconde de Loureiro em sua vida, a Luiz do 
Loureiro Queiroz do Couto Leitão; do de barão de 
S. Januario em sua vida a Januario Correia de Al- 
meida; e da medalha de prata para distincção e pre- 
mio concedido ao merito, philantropia e generosidade, 
a Daniel da Silva. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Noticia de que estão a concurso diversas igrejas 
parochiaes. ' ; 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Mappas da receita e derpeza effectuadas por 
differentes cofres publicos no mez de novembro do 
anno findo, f 

MINISTERIO DA GUERRA 

Annuncio de que está a concurso, por espaço 
de 15 dias, contados desde 2 de abril, o provimento 
de um lugar de facultativo veterinario do quadro 
do exercito. o 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Noticias de Macau e Cabo Verde. 

— Carta de lei confirmando a D. Auna Carolina 


EG em me cca 
seculo. O seuespirito, educado no meio d'esta 
poesia artificial, que todos nós mais ou menos 
somos obrigados fatalmente a fazer ou a admi- 
rar, não apreciava facilmente esses thesouros 
de poesia nativa, que apresentam um aspecto 
pouco attrahente ou que se escondem debaixo 
de uma fórma muito descurada. Tinha em mais 
conta a repugnancia de Magdalena por certos 
trabalhos grosseiros do que o sacrifício heroi- 
co, inglorio e constante de que Leonor estava 
dando a cada passo provas durante a enfermi- 
dade de sua tia. 
Morreu a final a pobre velha. Leonor pran- 
teou-a sinceramente, e, como aquella organi- 
sação, em tudo extrema, exaggerava todas as 
dôres e todas as alegrias, por muitos dias es- 
teve arredada de todas as conversações e qua- 
si até de toda a convivencia. Debalde Magda- 
lena procurou consolal-a, debalde Jorge insis- 
tiu para que supportasse com resignação e va- 
lor uma catastrophe que nada tinha de inespe- 
rada. Leonor a nada quiz attender. Encerrou- 
se no seu quarto e só no fim de oito dias come- 


natal. 


0 
Os parabens pela acertada escolha que fizera. — Quem te ensina essas poesias, Leonor ? 


eonor exultava de contentamento ouvindo 
isto e dizia, com jubilo sincero, apertando as 
mãos de Magdalena : 


— Oh! como gósto que se estimem ! Eu, 
que sou uma pobre rapariga, 


na realidade. Nunca leste cousa alguma, vi- 
veste aqui sempre n'este eremiterio e os for- 
mosos pensamentos, que nós encontramos nos 
tenho affeições | livros, adivinhal-os tu por uma intuição mara- 


tornou Magdalena, sorrindo-se, Espantas-me,. 


var pelos attractivos da conversação de Jorge, |O procedimento de Leonor foi admiravel; não 
assim Jorge se deixava tambem seduzir por|a desamparou um só instante, e, activa, irre- 
esta occupação, que o seu espirito, até ahi ocio-| quieta, cuidadosa, de tudo se lembrava, tudo 
so ou absorvido em si mesmo, encontrára iness| dirigia, e não havia commodidade, não havia 
peradamente. O coração julgava-o inteiramen-| regalo que lhe não proporcionasse. Nesta ar- 
te isento. Nunca entre elles se tinha fallado| dua tarefa quiz ajudal-a Magdalena, mas a po- 
uma só vez em amor, nem sequer para entra-|bre menina tão pouco geito mostrava, que foi 


d'este mundo actual, em que se dispensa a çou a recobrar-se do abalo, que nella produ- 
ideia, quando é esplendida a fórma; as mulhe-'zira a perda d'esse ente a quem a prendia o la- 
res como Leonor são, como os versos de Ho- ço triplo do affecto, do habito e da protecção. . 
mero ou os cantos de Palestrina, filhas gentis, Durante esses oito dias subira de ponto a 
mas desataviadas da immensa e espontanea intimidade de Jorge e de Magdalena. 


poesia da natureza. 
Jorge era do seu tempo, era um filho do (Continúa) 


| 


Maciel, mãe de Duarte Guilherme Coelho, sargento 
de mar e guerra, fallecido no naufragio do brigue 
«Mondego», a pensão que lhe foi concedida pot de- 
creto de 3 de abril de 1862. 

| — Outra estabelecendo para o pagamento dos 
direitos de mercê em titulos de divida fundada o pra- 
zo de 8 mezes para os agraciados residentes nas pro- 
vincias ultramarinas d'aquem do cabo da Boa Es- 
perança, e 18 para os que residirem nas provincias 
d'além do mesmo cabo. 

—Relação dos criminosos a quem 8. M., usando 
do foder moderador, commutou ou perdoou as penas 
em que tinham incorrido. 

—Portarias relativas a isempções do recruta- 
mento da armada. 

==Relatorio do snr. Bernardino Barros (Gomes, 
engenheiro sabalterno de 2.º classe na secção de 
aguas e florestas, ácerca dos estudos de botanica co- 
lonial que fez nos 20 dias que se demorou em Berlim. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIOE INDUSTRIA 

Decreto approvando o regulamento das opera- 
ções de seguros mutuos de vida, organisados pelo 
Banco de Portugal. 


.—-——— ——.—— 


NOTICIÁRIO 


Junta geral do districto. — 
Sessão de 4 de abril -26.º sessão—lLA ex- 
traordinaria, ; 

Lida e approvada a acta da sessão antece. 
dente, foi presente á juntaum oficio do snr. 
governador civil em resposta a outro do snr. 
presidente da junta geral, em harmonia com 
os requerimentos do snr. procurador Coutinho 
de Madureira, no qual o-mesmo enr. gover- 
nador civil participa ter dado as ordens con- 
venientes para que escrivão do hospicio dos 
expostos do Porto comparecesse na sala das 
sessões da junta geral e para que dos hospicios 
do Porto e Penafiel lhe sejam enviadas com 
urgencia as notas exigidas,as quaes apresenta- 
rá á junta logo que sejam recebidas. Quanto, 
porém, á existencia de um empregado a maior 
no quadro dos que pertencem áquelle hospício 
do Porto,que ia tomar as providencias neces- 
sarias para que não continue semelhante 
abuso. ira 

A junta ficou inteirada e foi remettido á 
commissão o inquerito. i 

Leu-se mais outro officio do snr. presi- 
dente da Associação Commercial, em que re- 
metteu 12 exemplares do relatorio dos traba- 


lhos da direcção da mesma associação para 


lo dia 15 de novembro de 1865 até 15 de fevereiro 
| de 1866 (tres mezes) 128 subscripções por um capi- 


serem distribuidos pelos snrs. procuradores. 

Foi recebida com agrado esta oferta, e 
resolveu-se officiar ao mesmo snr. presidente, 
agradecendo-lhe a remessa. 

O snr. procurador Pinto de Vasconcellos 
requereu que se procedesse á nomeação dos 
dous membros que teem de fazer parte da 
commissão de expostos para o futuro anno nos 
dous hospicios do Porto e Penafiel. 

Foi admittido. 

O snr. procurador Nunes de Mattos reque- 
reu que-a nomeação fosse por escrutinio se- 
creto, e posto 4 votação o requerimento foi 
regeitado. Capas 

Procedeu-se em seguida à nomeação, que 
recahiu nos snrs. procuradores Gouveia Qso- 
Porto e Acacio de Faria para Pe- 


tar ao hospicio do Porto, polir 

A! vista d'estas declarações, conheceu-so 
a necessidade de se nomearem outros dous 
manhros para as mencionadas commissões, e 


procedendo-se anovanomeação, recahiu para |. 


o Porto nosnr. procurador Rodrigues de Oli- 

veira e para Penafiel no-snr. Silva Peixotô, | 
Passando-se á ordem do dia, principioua 

leitura do parecer da comissão de fazenda, | 


orcamento e contabilidade, depois do que, foi:| 


pelo relator da mesma commissão mandado, 

para ameza | | dar 
O sur. procurador Carvalho e Mello decla- 

rou á junta que se abstinha de votar no orça- 


mento. 


o 


mo R o E . J 
Entrou em discussão o parecer, que foilido,!|: 


com relação ao orçamento districtal para o 
anno economico do 1866 a 1857: da maneira 
seguinte: : E 
Despeza | 

Capitulo 1.º Da junta geraldo districto — 
secção 1.º 1:6645000 réis —secção 2.º 6003 
réis. À provados, vm STR ad sonar | 
Capitulo'2.º Dos expostos =seeção 1.ºrs.. 


1:1865160 —secção 2,8285000 réis —secção | Delecimentos  industriaes seria certamente 


* 3975750 réis —se As 200r&; Es vantajoso tratarem com os emprezarios a su- 
: tddi vo pa gu | blocação de alguma parte do local, para te- 


necção 5.º 36:000 009 réis. Approvado. 


Capitulo 3.º Agricultura, commercio e in-|"* 


| zar dentro do praso de 6 mezes, porém espe- 


|de 10 annos. 


De França foram mandadas vir 
exc.* 2:000. 

Entre as plantas que já se achamm'este vi- 
veiro, contam-se choupos de Hollanda, plata- 
nos e outras de differentes especies. 

Obras. —Já principiaram as obras no 
edifício onde esteve o deposito publico, a fim 
de para alli ser mudada a aula de ensino 
mutuo, que se acha actualmente nos baixos 
do edificio das Carmelitas. 

Tambem vão muito adiantadas as obras 
a que se tem andado a proceder no edificio 
do governo civil, para melhor accommoda- 
ção das repartições alli existentes. 

Por toda a semana que vem deverão fi- 
car concluidas, segundo nos informam. 

Cumprimento de legados. — Os 
testamenteiros do snr. conde de Ferreira Já 
principiaram a dar execução ás disposições 
testamentarias d'aquelle ilustre finado. 

No domingo distribuiram aos entrevados, 
entrevadas, lazaros e lazaras o legado de rs. 

18000 a cada um. 

Na segunda-feira entregaram á meza da 

Santa Casa da Misericordia o legado de réis 
20:0003000, que o snr. conde de Ferreira lhe 
deixou com o encargo de vestir annualmente 
24 pobres no dia anniversario do seu falleci- 
mento. 
Hontem entregaram legado de 10:0003 
réis á meza da irmandade do Terço e hoje 
tencionam entregar o legado da mesma quan- 
tia á Ordem da Trindade. 

Dizem-nos que a distribuição dos differen- 
tes legados aos estabelecimentos de caridade 
contemplados pelo snr. conde de Ferreira no 
seu testamento, irá sendo feita segundo a or- 
dem por que n'elle vem mencionados. 

Movimentos dos seguros de vi- 
das. —A «Previdente» publica. o seguinte 
movimento dos seguros de vidas effectuados 
em varias sociedades no mez de fevereiro ul- 
timo : 

O do Banco União obteve desde o dia 1.º de fe- 
vereiro até 28 do mesmo 217 subscripções, por um 
capital de 56:6058000 réis. 

* A Previdente do Banco Alliança obteve desde 
o referido dia 1.º de fevereiro até 28 do mesmo 41 
subscripções, por um capital de 21:2203000 réis. 

O Porvir das Familias obteve tambem de todas 
as suas agencias de Hespanha, Portugal, etc.; desde 


tal de reales de vellon 40,627 ou 1:9093469 réis. 
O mesmo jornal apresenta o seguinte re- 


sumo geral do exercicio de um anno : 

A secção de seguros de vidas do Bauco União 
obteve desde 31 de janeiro de 1865 até 31 de janeiro 
de 1866 2:398 subscripções por um capital de réis 
774:1553000. | 

- A Previdente do Banco Alliança obteve desde 


|o indicado dia 31 de janeiro de 1865 até 31 de ja- 
[neiro de 1866 1:309 subseripções por um capital de 


896:0878000 réis. 

— A Tutelar desde o dia 25 de janeiro de 1865 
até 25 de janeiro de 1866, obteve por todas as suas 
agencias de Hespanha, Portugal, Brazil e outros 
paizes 1:270 gubscripções por um capital de reales 
de vellon 12,209,292, ou 573:4135724 réis. 

O Porvir das Familias obteve por todas as suas 
agencias de Hespanha, Portugal ete., desde 15 de 
janeiro de 1865 até 15 de janeiro de 1866 1,471 
subseripções por um capital de reales de vellón 


|2,701,427, ou 126:9673069 réis. 


A Caixa Universal de Capitaes desde 31 deja- 
neijro de 1865 até 31 de janeiro de 1866, obteve por 
todas as suas agencias de Hespanha, Portugal, Bra- 
gilve outros. paizes 319 subseripções por um capital 
de reales de vellon 1,604,093, ou 75:3928971 réis. 


Bazar no Palacio de Crystal. — 
Assignou-se hontem entre a direcção do Pala- 
cio da Crystal e os snes. H. Binrnay e Heitor 
Guichard Junior uma eseriptura, éêm virtude 
da qual é permittido a estes snrs. estabelece- 
rem nas duas naves latteraes do Palacio um 
bazar de mercadoriasnacionaes e estrangeiras 
de toda a especie, ficando-lhes o exclusivo das 
vendas em todo o edificio e a faculdade de po- 
derem cedera quem lhes convier parte do es- 
paço concedido. | 
E' uma empreza importante que se nos 
afigura de grandes vantagens não só pára os 
que pretendem levalia a effeito, mas para o 
publico, por isso que aquelles senhores pelas 
relações em que se acham com os estabeleci- 
mentos industriaes do paiz e estrangeiros, po- 
derão ter uma variadissima collecção de fazen- 
das por preços muito vantajosos para os com- 
pradores, es 

Uma das condições estipuladas na eseri- 
ptura é que a entrada no Palacio aos dias de 
semana, até à 1 hora da tarde, fosse de 20 réis, | 
havendo n'isto por fim facilitar aos concorren- 
tes o accesso ao bazar. 

Os emprezarios obrigaram-se a abriro ba- 


ram fazel-o antes. E tiei 1 
Parece que o contracto foi feito por espaço 


Parece-nos que aos proprietatios de esta- 
a tios de 


m alli depositos dos seus productos. 
Desastre. 


reino 'á formação de uma collecção de ter 


trucções as pessoas encarregadas. de colligir 


lecção serto abonadas 


- director das obras publicas, a fim de mais 
tarde arvorejarconvenientemente as estradas | bra na sessão ordinaria de 1866 pelo gover- 
do distrito, - procede: á organisação: de-um jnador civil do mesmo districto, o snr. D. João 
viveiro de plantas no sitio do Ouro, achan-| Pedro da Camara». 


do-se já alli grande numero d'ellas. 


dastria 2:0003000 réis. Approvado, Ante-hontem pouco depois 
des» Do “ Receita “ ed 4 


| E | das 1G-horas da noute cahiu ao rio de bordo 
Saldo do anno anterior 2:980081 réis — do navio hespanhol «S. Romão» que se acha 
anc rado em frente da Ribeira, um marinhei- 
ro que não tornôu a apparecer, apezar das di- 
ligencias para conseguir encontral-o emprega- 
das não só pelos tripulantesdo mesmo navio, 
mas pelos-das-embarcações proximas...» 
“ Enspecção santíaria.--Recebemos 
o relatorio que os facultativos encarregados 
do serviço da inspecção sanitaria nos 3bair- 
ros do Porto dirigiram ao chefe superior do 
pesa tbem como omappa que o acompa- 
nãa. - . no Es) 

Agradeceros os exemplares que de um 
rucções, para, segundo el e de outromos foram enviados. | | cb 5 owp 
Associação Civilisação Popu- 
far. — Recebemos e agradecemos o «Relato- 
rio do conselho administrativo da Associação. 
Civilisação Popular, respectivo ao anno de 
1865, apresentado em sessão de 24 de janei- 
ro de 1866 e parecer da commissão revisora 
de contas, apresentado em sessão de 16 de 
fevereiro de 1866.» | 
D'este documento vê-se que a receita, du- 
rante o anno referido, foi de 9215925 réis e 
a despeza de réis 9045022. 
O movimento das aulas d'esta associação 


+ 


É o 


3, seformar a ec m 
renos do paiz. 
N'estas instrucções manda-se proceder 


cada um: dos concelhos administrativos-do 


renos, solose sub-solos emquese produzi 
trigo, milho, centeio, vinho, azeite e prado 
janentes. p DO atnsdar 

A dita colleeção comprehenderá tambes 
os terrenos incultos, ou sejam-de chavneca 
em de arêas ou de paues e pantanos 
e eguaimente acom | 
das ço oii rn speed rd q foijoseguinte: aula diurna, matriculados 188, 
dos concelhos. A, | frequentando regularmente 87 —aula noctur- 

“O volume de terras colhidas deverá equi-|N4; matriculados 236, frequentando regular - 
valera douslitros de solo e outro tanto de| mente 47. 7 
sub-solo. Sum a . | Nas aulas de instrucção secundaria ma- 

Segundo determinam ainda as mesmas ins-| tricularam-se 24, frequentando regularmente 
| 13. Na-deinglez matricularam-se 5, que todos 
frequentaram esta aula com muita regulari- 
dade. 

O movimento dos socios foi o seguinte: 
insereveram-se nq anno de 1865, 129 -—Des- 
pediram-se72 —Falleceram 5 —Ficaram exis- 
tindo 328. Evçõe 

Junta geral do districto de 
Coimbra. —Recebemos o «Relatorio apre- 
sentado é junta geral do districto de Coim- 


os terrenos farão acompanhar a remessa d'el- 
les de uma exposição explicativa de todas as 
cireumstancias e esclarecimentos que-possam 
ilustrar o-estudo dos-mesmos terrenos. . 
As despezas quese fizerem: com esta tol- 
pelos. respectivos go- 
vernadorescivis. ob css 
Plantas. — Informam-nos que o. sur. 


Agradecendo o oferecimento, abstemo- ! 


= 


por s.'nos de fazer qualquer extracto d'este impor<l 


Feira de Março em Aveiro. — 


Notileiario religioso 


tante documento, por haver feito ampla men-,No domingo 1.º de abril começou em Áveiro| «, Na proxima segunda-feira 9 do corrente, não rá 


'ção d'elle o nosso estimavel correspondente de 
Coimbra na sua carta de 8 do mez passado. 

Lyra intima. —Multum in parvo, Ri- 
quezas de delicioso lyrismo em menos de qua- 
renta paginas. Taléo livro que acaba de vir 
á luz publica com o titulo de «Lyra intimas. 

Muitos versos tinha o snr. Dias de Oli- 
veira para graudo volume, e para um livro de 
apreço. Não quiz ainda mandal-os a correr 
mundo enfeixados em quinze ou vinte folhas 
de impressão. Fez um folheto. A razão d'isto 
concebe-se. O folheto de hoje não tem nada 
com o livro de âmanhã. A «dedicatoria» ex- 
plica logo porque de mil esplendidas flores es- 
tremou só uma duzia. 

Não ha aqui espaço para detida analyse, 
nem para apontarmos versos que cumpriria as- 
signalar. Em diarios como este cabe ao folhe- 

im esse encargo. Mas para dizermos alguma 
cousa em poucas palavras —o snr. Dias de Oli- 
veira pertence à pleiade dos poetas que sé des- 
prenderam das vulgaridades da «Miscellanea 
poetica» e da «Lyra», e seguem desafogados 
os vôos de Hugo e Lamartine, não d'aquelle 
Victor Hugo que tonteou em algumas passa- 
gens dos «Miseraveis» e em muitas paginas 
das «Canções das ruas» e em muitas mais dos 
«Trabalhadores do mar», mas do author de 
tantos volumes de admiraveis versos que hão- 
de ser sempre assombro e delicias para almas 
que comprehendem a verdadeira poesia. 

Agradecemos os exemplares que nos foram 
enviados. 


O mestre-eschola.—Pelo snr, Fran- 
cisco Gomes da Fonseca, livreiro editor d'es- 
ta cidade, acaba de ser publicado o excellente 
romance religioso de Roselly de Lorgues, 
que tem por titulo o que nos serve de epi- 
graphe. . | 

A traducção d'esta apreciavel obra, que 
constitue a 2.* parte do «Livro das commu- 
nas» d'aquelle esclarecido escriptor e que 
forma o quarto volume da «Bibliotheca reli- 
giosa selecta» dada á luz pelo gnr. Fonseca 
é feita pelo traductor do romance de Pmilio 
Souvestre intitulado «Um philosopho nas 
aguas furtadas». 

No «Mestre-eschola» Roselly de Lorgues 
mostra-se o escriptor distincto e profunda- 
mente Dhvlgaephico que outras das suas obras, 
recebidas com applauso em toda a parte, nos 
tinham sobejamente revelado. eos 

A versão está feita com esmero e pureza 
de linguagem que recommendam outras do 
mesmo traductor. Esta circumstancia,summa- 
mente apreciavel, torna ainda mais aprazivel 
a leitura do excellente livro de Roselly de 
Lorgues, que o snr. Fonseca acaba de juntar 
aos que já contava a sua «Bibliotheca». 

Agradecemos o exemplar que nos foi of- 
ferecido. 


Roubo e prisão. —Foi preso ante- 
hontem de tarde na rua das Flores por um 
agente de policia o soldado n.º 129 da 1.º 
companhia da guarda municipal, na ocasião 
em que tratava de trocar uma corrente de 
ouro por um cordão do mesmo metal. 


corrente constituia parte de um roubo feito a 


[um outro soldado da mesma companhia e em 


que além d'este objecto entraram uns anneis, 
um relogio e algum dinheiroem ouro. 

O soldado aceusado d'este crime foi re- 
mettido ao commandante geral da guarda 
municipal. De | 

Theatro de 8. João. —Como esta- 
va annunciado, teve hontem lugar a repre- 
sentação da opera «Lucia de Lamermoor», 
na qual fizeram a sua estreia o tenor Mongini 
e a prima-dona Elvira Volpini. | 

Os principaes papeis da opera .formn ides- 
empenhados por estes dous distinctos artistas 
e pelo snr. Morelli, fazendo este a parte de 
«Ashton», Mongini a de «Edgard» e Volpi- 
nra de «Lucia». 

À estreia dos dous illastres artistas, que 
estão ainda como assoberbados pelo pezo dos 
recentese freneticos applausos que os sauda- 
vam de continuo todas as vezes que pizaram 
o palco de S. Carlos, foi uma das mais bri- 
lhantes que temos presenceadono Porto. Bra- 
vos espontaneos, applausos enthusiasticos e 
unanimes sahiam a cada momento de todos 
os angulos da sala, em justo premio da bra- 
vura, umas vezes, sentimento, .outras, .e-Cor- 
recção, sempre, que o distincto tenor revelava 
neste ou n'aquelle trecho da sentida compo- 
sição de Donizetti; em justo premio, repeti. 
mos, do modo muito distincto porque a sym- 
pathica cantora interpretou a difficil parte 
de protogonista. " ae + opeadar 

Mongini é dotado de uma voz de magai- 
fico timbre, extensa, e igual; ereune a estas 
vantagens naturaes, que assim juntas consti- 
tuem já um peculio de inestimavel valor e 
bastante para um cantor “adquirir renome, 
ima optima maneira dé dizer, que o faz tor- 
nar inexcedivel nas situações dramaticas de 
maior força. Assim ouvimol-o cantar stave- 
mente apaixonado no dueto do 1.º acto com 
o soprano; dar um relevo inexcedivel ao sex- 
teto final do 2.º, soltando a terrivel maldição: 
que fulmina a sua amante; empregar toda a 
energia que Donizetti moldou no dueto do 3.º 
acto com o baritono; e dizer todo o 4.º cômo 
sentimento apaixonado, desgarrador do suici- 
da por amor. 14 odigcsy oi! 

Finalmente, Mongini assombra-nos, por 
assim dizer, ao ouvirmos-lhe a sua voz, ora 
potente como exprimindo a cólera, ora sentida 
como soltando queixumes, ora apaixonada co- 
mo segredando-nos misterios de amor: curva- 
se o espectador ante o seu talento, porque 
lh'o reconhece; não exprime porém as delicio- 
sas sensações que o inspirado cantor lhe. pro- 
duz n'alma, porque ellas não podem ser tra- 
duzidas por palavras. q eliaTOss 

Volpini é tambem cantora de bastante me- 
recimento; possue voz fresca, muito agrada- 
vel, pouco volumosa, mas muito'afinada; canta 


| BABNTU 


[com muita correcção e mimo; e como actriz 
recommenda-se tambem peto gesto nobre e 


perfeito conhecimento das situações. Disse 
bem a cavatina de sahida e admiravelmente a 
avia do delirio, na qual mostrou grandes 're- 
cursos de vocalisação, e se identificou com'o 
papel que desempenhava, tornando-se muito 
notavel sobretudo a maneira porque, de con- 
certo com a flauta, disse a cadencia final do 
andante. | Le 

Os dois distinctos debutantes tiveram ap- 
plausos sem conto no fim de todas as peças em 
que, comonotamos,mais se distinguiram. Cha- 
madas especiaes tiveram-n'as, numerosas, am- 
bos no fim dos 1.º, 2.º e 4.º actos, e Volpi- 
nisóno 3.º 

Hoje, em 2.º récita da assignatura sup- 
plementar, repete-se a «Lucia»... - 

No proximo sabbado sobe á seena 2 «So- 
nambula», na qual entram tambem Mongini 
e Volpini. Teremos novo ensejo de'os admi- 
rar na melodiosa composição de Bellini. 


. Ê à de diversos paizes. 
Deu motivo á prisão suspeitar-se que a pm P 


a feiradenominada de Março,a qual pela ca- 
mara foi transferida do sem tempo proprio para 
este mez em consequencia da chuva. Diz o 
«Districto d' Aveiro» que a feira está sobe- 
jamente concorrida de vendedores, mas es- 
casseiam os compradores, e ha notavel des- 
equilibrio entre a ofierta eo pedido. O mau 
tempo que tem estado ultimamente concor- 
rerá talvez para Isto. 

merces honorificas.—O «Diario de 
Lisboa» de 3 do corrente publica os decre- 
tos fazendo varias mercês honorificas de que 
iá demos noticia. São os que concedem: o 
titulo de marquez de Sampaio, em sua vida, 
ao snr. conde de Sampaio; o de visconde do 
Loureiro, em sua vida, ao snr. Luiz do Lou- 
cetro Queiroz do Couto Leitão; o de barão 
le S. Januario,em sua vida, ao snr. goyerna- 
lor civil do distrito Porto, Januario Cor- 
reia de Almeida ; e'a medalha de prata para 
listincção e premio concedido ao merito, phi 
lantropia e generosidade ao gnr, Daniel da 
Silva, guarda: da alfandega de Lisboa, que 
salvou um individuo, que se achava prestes 
a afogar-se no Tejo, em frente do aterro da 
Boavista. a 

Embaixada italiama. — Lê-se na 
«Correspondencia de Hespanha» de 30 do 
meg findo: | 

No proximo domingo partirá para Portugal o 
snr. marquez de Tagliacarne, ministro de Italia em 
Madrid, que volta para a legação de Lisboa. Nos 


primeiros dias de abril deve chegar a Madrid o 
seu successor, marquez de Bella Caracciolo. 


Egrejas vagas. —Acha-se a concur- 
so por tempo de 30 dias, contados desde 3 
do corrente, o provimento das seguintes egre- 
jas parochiaes; 

Buarcos (S. Pedro) no concelho da Figueira da 
Foz, bispado de Coimbra. 

Casal Camba (S. Martinho) no concelho da Mea- 
lhada, do mesmo bispado. 

Cumieira (Santa Eulalia) no concelho de Santa 
Martha de Penaguião, arcebispado de Braga. 

Miomães (5. João Baptista) concelho de Rezen- 
de, bispado de Lamego. 

Rio de Moinhos (Santa Eulalia) concelho dos 
árcos, arcebispado de Braga, 


Concurso. —Acha-se vago, no respe- 
ctivo quadro do exercito, um lugar de facul- 
tativo veterinario, O concurso para este lugar 
está aberto por espaço de 15 dias, contados 
desde o dia 2 do corrente. 

Atrematações. —No dia 2 de maio 

proximo serão arrematados no governo civil 
de Coimbra alguns capitaes não distractados 
pertencentes ao concelho do mesmo nome e 
que estão avaliados em 2:6628815 réis, 
-— E nodia 4 do mesmo mez serão arrema- 
tadosno governo civil de Vizeu capitães tam- 
bem não distractados, pertencentes ao conee- 
lho de Lamego, avaliados em 9659862 réis. 

Perdas maritimas. — Resulta das 
publicações da administração do «Bureau Ve- 
ritas» de Pariz que o numero de navios per- 
didos totalmente durante o mez de feverei- 

ro ultimo se elevou a 268; d'este numero 
[43 navios sho. inglezes, 40 francezes, 16 


americanos, 7 hollandezes, 6 hamburguezes, 


6 hanoverianos, 4 bremezes, 4 italianos, 42 
36 navios suppõe-se que estão perdidos, 

porque não ha noticias d'elles. 

O numero dos navios perdidos em ja- 


neiro elevou-se à . « ee + 410] 
Accrescentando os que se perderam em | |. 
fevereiro, isto 6... o » cce ce 208], 
Ha um total de 678 


navios perdidos completamente desde o 1.º del. 


janeiro a 28 de fevereiro de 1866. 
Passageiros do BrazH.-—O paque- 
te inglez «Newton», entrado no Tejo em 


31de março, procedente dos portos do Bra-| 


zil, conduziu mais os seguintes passageiros: 

Do Rio de Janeiro: — João Manoel Moreira de 
Sá, Thomaz de Freitas Monteiro Vasconcellos e sua 
esposa e 2 filhos, Antonio Correia de Vasconcellos e 
sua esposa e 5 filhos, Ignacio Antonio Alves Pimen- 
tae sua esposa e um menor, José Antonio Alves, 
Manoel José da Rocha, Francisco Antonio Cazaes, 
Francisco José Gonçalves Pereira Velho, sua espo- 
sa, cunhada e 1 filho menor, Manoel José Barboza, 
José Francisco de Mattos, André de Araujo, Manoel 
Alves Valença. 

Da Bahia: Francisco José da Costa, Domingos 
de Lemos da Motta Bastos, José Domingos Ferraz, 
Manoel Joaquim (Gomes Villaça, L. N.da Costa, Al- 
bino Augusto da Cunha, Luiz Franco Monteiro, Fi- 


Hppe José de Sant'Anna, Joaquim Ferreira Barbo-|. 


za, José de Oliveira Alves e sua esposa, Antonio da 
Silva Motta. Bh UNTA; quisdo é 
De Pernambuco: Adrianno A. de Almeida Jor- 


dão e sua esposa e Lífilho, João Evangelista de Sá, | 
Joaquim Ferreira de Araujo Guimarães, Paulo José | 
álves, Dr. Simphronio Cesar Coutinho, Manoel An=| 
tonio de Azevedo, sua esposa e 3 filhos, dr, Antonio | . 


Pires Ferreira, José Peres de. Sampaio, Francisco 
Botelho de Mendonça sua esposa e 1 filho; José Mar- 


|tins da Silva, Francisco Mamede de Almeida, sua: 


esposa e 1 filho, Antonio José.de Arantes, Alexandré 
Gonçalves da Silva e sua esposa, João Marques da 
Costa Rios, Antônio de azevedo Ramos, Francisco 
Ferreirade Faria, Manoel Dias Borges; Autonio Ma- 
ria da Silva, Manoel Joaquim Nunes Beirão, Do- 
mingos Nunes Beirão. 
-—— Passageiros 
paquete francez «Navarre» sahido do Tejo em 
29 de março, para os portos do Brazil condu- 
“iu. 9s seguintes passageiros: 

| Para o Rio de Janeiro: | 

Pompilio Augusto Franco e sua esposa, 1 fi- 
lho 8.1 criada, Antonio Pereira de Souza, Alfredo 
Napoleão, Alexandre da Silveira Vargas e gua espo- 
sa e 1 filho, Jacintha Candida, João Thomaz Ade- 
lino Alves e sua esposae 1 filho, Julio Cesar No- 
gueira Seabra, Antônio Augusto Coelho dé Souza, 
Joaquim da Silva Costa, Manoel José de Azeyedo, 


Francisco Gonçalves da Motta, Manoel Gonçalves | 


da Motta, D. Constânça do Carmo Vianna, Serafim 
Fernandes Carneiro, Balthazar José Gonçalves, Lu- 
dovico Ignacio da Silva-Leal, Antonio Joaquim Go- 
mes da Costa, Miguel Pereira Pinto, D. Francisco 
Veiga e sua esposa, Joaquina Mendes, Bernardino 
Domingues Fitora, Anna Joaquina Teixeira e sua es- 
pt José Rea da Sto e ii a 
tey Mavianno Basban ia, Juan Bengoe Larrea, 
Eduar ARE DubieRadE Encanião: Handel Maria de 
Olavarria, Francisçgo Vieira de Carvalho, Anna Joa- 
quina, Anna Jóaquina Rosa e 2 filhos, Antonio 


| Pereira Gomes da Silva Amorim, Antonio José Mar- 


ques da Silva, Joaquim Ribeiro de Carvalho e sua 
esposa, Johanne Nicolidi, Cotrim da Silva. . . 

- Para Pernambuco: D. Sebastian Mirambelly, 
José Dubeaux. sa poetas 


| Faetos diversos 


Publicaram-se as folhas 19 a 23 do 2.º 
volume dos «Mysterios do Povo» publicados 
pela «Bibliotheca dos Dous Mundos» e com 
as quaes termina aquelle volume. As folhas 


| a 11 do 3.º volume acabam egualmente de| 


ser publicadas. 

—À empreza do «Jardim do Povo».bi- 
bliotheca economica de romances originaes e 
traduzidos, fez já sahir a lume o segundo ro- 
mance desta collecção. | 

E' o «Rico e pobre» de Emilio Souves- 
tre. A traducção é feita pelo snr. J. M. da 
Cunha Moniz. o | | 

À publicação a seguir será a obra recen- 
te de Victor Hugo, intitulada «Les travail- 
leurs-de la mer». o 
6-0 primeiro volume principiará a ser dis- 
tribuido desde o dia 15 do corrente em 
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para o Brazil.—O | 


dia santificado, como erradamente se tem divulgado. 
E' só santificado aquelle dia quando o 25 de 
março (Annunciação de Nossa Senhora) cahe nã 
sexta-feira santa ou sabbado d'Alleluia. 
E' isto o que determina o Rito da Igreja. 


CONHUNICADOS 
Figueira 2? de abril de 1866 


Verdade, verdade! No «Conimbricense» de 31 
do proximo passado, n.º 1270, lêmos na secção do 
noticiario, com a epigraphe—«O salvador dos nau- 
fragos»—alguma cousa que afastando-se da verda- 
de, sentimos ter de declarar ao seu author que so- 
bre o assumpto foi menos bem informado, nom que, 
1 haver elogios a render sobre a salvação dos nau- 
fragos-do hiate «Senhora da Guia», os principaes 
cabem aos snrs. Francisco dos Santos e José Cas- 
rello, collegas do snr. Jacintho d'Abreu Guerra. (Se 
bém que todos foram pagos em numero de 30 (!) do 
serviço que prestaram n'agíella occasião pelo cofre 
la Intendencia de marinha do Porto, por interven- 
vão do illustrissimo capitão do porto d'esta villa.) À 
ser necessario, informará minuciosamente do que 
antão se passou, 

Um Figueirense muito ao facto ds que occorreu. 
(102 | 
$ 


PENA A SI a SE 
PARTE COMERCIAL 
Alfandega do Porto 
tendimento da alfandega do Porto, de 
2e3de abril..,... 
idem no dia 4.... 


10:5528795 


“90:4595575 


Despachos de exportação 
Abril 4 


RIO DE JANEIRO —Na galera Europa, J. J. 
da Encarnação, 10 volumes com carne de porco. 

IDEM—Na barca S. Manoel 2.º, J. J. de Arau- 
jo Moraes, 66 litros de vinho; A. L. de Vasconcel- 
los, 1 caixão com carne de porco, 667 litros de vinho; 
P. Anteo, 3739 ditos de dito; A. A. Costa, 6 barricas 
com cal; D. L. da Silva, 100 saccos com feijões; M. 
J. G. Machado, 4 caixões com um altar; J. T. Ma- 
chado, 17 saccos feijões; A. M de Faria Conto, 7 
barris com carne de porco, 15 fardos com cordas e 
2 caixões com palitos. 

PERNAMBUCO—Na barca Arminda, M. J. de 
Almeida Soares, 779 litros de vinho. 

LONDRES — No vapor ing. Era, Robertson 
Brothers, 4273 litros de vinho; C. Smithes & C.”, 
25643 ditos de dito; Croft & C.2, 24040 ditos de dito; 
J. M,R Valente & T. Archer, 25643 ditos de dito; 
Q. Harris & C.3, 27750 ditos de dito; S. Woodhouse 
& €.º, 4808 ditos de dito; M. Gassior & C.:, 15492 
ditos de dito; Kingston & Sons, 4609 ditos de dito. 

IDEM—No vapor ing, Delta, Mackenzie & C., 
5342 tros de vinhh; A. J. Shore, 6 cascos; S. M. de 
Oliveira, 2 caixas com doce. 

LIVERPOOL—No vapor ing. Braganza, Smith 
& Johnston, 267 litros de vinho; C. Smithes & C., 
23506 ditos de dito; T. G. Sandeman, 5342 ditos de 
dito; A. de Campos, 108 saccos com Jà. 

BLIN—No vapor ing. Alexandra, C. Smi- 
thes & C.”, 8547 litros de vinho; M. Gassiot & €.”, 
6945 ditos de dito. 

DOVER — Na escuna ing. Maria Manoela, €. 
Smithes &C.º, 2671 litros de vinho; S. Woodhouse & 
C.º, 26941 ditos de dito. 

HAMBURGO-—Na escuna hol. Marie. C. Brown 
& C., 66 litros de vinho. 

HAVRE — No hiate SantaCruz de Fão, Van- 
seller & C.2, 1068 litros de vinhos; A. R. da Crnz 
Coutinho, 2 caixões com impressos. 


Completa descarga 
Abril 4 


SETUBAL —Hiate Cruz 1.º 

FIGUEIRA —Hiate Engano. 
LIVERPOOL —Barea Nova Carolina. 
CARDIFF-— Escuna ing. Queen of the Taff, . 


h Termos de 
Abril 4 

PED e O a ing. Era, cap. Prouten.. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, cap. Wal- 


ker. | 
+» FIGUEIRA —Hiate Engano. 
IDEM —Hiate Cruz 1,º 


carga 


Weueroa degpachados pela meza 
da estiva 
Abril 4 
Tinta—50 latas 
- Manteiga—4O barris : 
Carbonato de soda—34 barris 
Oleo de linhaça—l pipa 
Garrafas—3) gigos 
Fariaha—150 saccos 
Enxofre—200 barricas 
Phosphoros—3 esixas 
o Anil—2 ditas 
“ Ferro—820 barras e feixes 
* Cartas de jogar—l caixa 
Garrafões—130 à 
Petroline—16 barris 
Linho canhamo—65 fardos 
« + Consexvas—l1 barril 
Trigo—200 saccos 
" Queijjo—l caixa 
Assucar—8 .barricas 
Caparosa—30 barris, o 


- 
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"Banco Commercial do Porto 

Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 

co do Porto em 3L de março de 1866 

E ACTIVO: e! | 

Existencia em tofre, em metal,. .., 
setras descontadas a receber .... 


293:71948975 
1.002:5983216 


Emprestimo sobre diversos penhores  362:6373360 
Emprestimo ao pd Co prraanova 15 
|" alfandega do Porto... 0.0... — 800:0005000 
“Pitulos de divida publica (valor do so 
a Dalânco) E qem cuhnao rt nando | ADOSSLIMDUU 
Liquidações.........cccce escore  29:0285887 
Creditos diversos ..... . 00004 893:0550189 
Emprestimo forçado à Junta do Por- | amo 
“sto em 1847 ...., shos a Sia 67:8553000 
Custo actual-do edificio do Banco, |. pr 
| MOVeIS, ÉLC  posf co cu ap aqu 2. 9f:2518395 
Emprestimo parao porto artificial de O. ias 
'- Ponta Delgada, ces cessão 0 01:9858624 
eções em Teserva secs ewms crime - 900:0008000 
| a co Réis...  8147:0805956 
pes OT “PASSIVO: ou () .eogaosanirisria 
apital do Banco. ee san nu sa 2.000:0003000. 
iversos depositantes ...... - 342:1493781 
Jotas em circulação ....... 11... 177:8208000 
mortisações dos emprestimos para 
a nova alfandega ,......cc.v..  123:75038000 


ividendos à pagar.............. “+ 14:0468000 


11:9065780]. 


Eira BASAL... ecscscccsscss 
Contas correntes com diversos 


6:76781 
297:607856) 
so 
é 004:5785815 
o DSR 


S. E 
4 


(E. e O. 
de abril de 1866. 
Director, 
Rich. Hatl Noble. 
Secretario, 
EH. C. Hitchman, 
cc 
Mercado de algodão 
LIVERPOOL 23 DE MARÇO 


À recepção no sabbado passado (17) de av: 

da America que as chéBRdad de albodRa nos 

exportadores tinham baixado n'uma semana pars 

tensão de 1200 fardos, combinado com uma avulta- 

la procura por parte dos fabricantes, collocou 08 

possuidores n'uma posição muito forte e n'aquelle 

dia e segunda-feira (19) os preços da maior. 

las descripções subiram de meio a 1d. por arratel, 

Desde então comtudo a importação tem sido Aqui er 
Para ei. 


Poxto 


"essivamente pesada, entrando n'um só dia 
na de 61000 fardos: e consequentemente ginda ua 
são se tenha usado pressão alguma illegal para efa. 
tuar vendas, a alta tem sido perdida em granda 
parte, como se poderá ver referindo-se às nossas co. 
rações, as quaes mostram um leve melhoramento nas. 
PAi cas te fc Ds sgidil , ko 
úndro seguinte patenteará as quantidades 
le algodão tomado para consumo e exportação, sl 
we porto, nas ultimas 12 semanas d'este anno e dy 
passado no mesmo periodo, asaber: 
1866 * *ÉH860 aa 


Para consumo.. 516:450 301:270 
Exportação ..,. 185:298 61:91 + 
(1. o dal E UU 
Fio vio ço 
1866 “1865 b 4 
Deposito actual, - 420:470 603:030 
Em viagem | | cad 
America... ....  120:000 25:000 a 
Ud fo oia 580:000 238:000 . 
China. .vicsit. 30:000 4 
1.120:470 fardos 896:080 fardos 
E q me = == 


As noticias mais recentes da America anunr 
ciam cotações mais baixas, sem darem comtudo ra- 
zão para isso. | 4 MEI sto 

Brazil—Ainda que esta descripção de algodão 
rem estado em boa procura, as chegadas tem gid, 
pezadas e os depositos mostram um duo 
10:000 fardos. 1 “> & TEMIA 

Os preços na segunda-feira patenteavam uma 
alta de bom 1 d.; mas de commum com-as outras des- 
cripções de então para cá tem baixado e fecham 
comparados com os da nossa de 16, de 12 a td 
mais altos que n'aquella data. | Sue, E 

gaita extensamente a chegar no da 
semana, mas depois as transacções tem sido dimi 
tas, No dia 17, gira its de 1, pe | 
embarcando-se21 3/4 d,, Parahiha, dito, nome do na- 
vio declarado 21 1[2e Ceará bom, dito 21 19, el 
19, Pernambuco de 1.º, dito 22 d. Parahiba dito, di- 
to, 21 8/4 e no dia 22, Pernambuco ou Parahiba de 
1.3, embarcado este mez 20 1/2 d, por seratel. ae 

Africano— As transacções constam de 50 fardo 
com uma alta de 3/4 d. por arratel e não houvérar 


E 


chegadas no decurso da semana. cebola 
India Oriental —A importação desde a nossa nl 
tima revista tendo sido consideravel havendo mui 
aonde se escolher é ainda que se obteve uma. 
no principio dá semana, posteriormente foi ella per- 
dida, tendendo os preços para baixa. RE 
Fair Dharwar 17 1/2, Surat dito 16 d. e Bengy 
idem de 13 1/4a 13 1j2 d. A 
Americano—Esteve muito firme e subiu consié 
deravelmente,mas fecha-se às nossas cotações do di 
16, a saber: prai , 
med. 


ord, 


| — Ie “bom 
Upland......« 173/48 191, 901 
Móbile... ..... 18 a 191%h 903 ) 
New-Orleans.. 13 a 20 oi 
Texas «xúiucss 18 a 19340 21 e 


As vendas da semana são 70:780 fardos, 


8 
T. 
+ 


RR. 


Banco da Bahia | 


FAS) BIZ 
10:3925919 
De 943750 á 
— 84575180 

147:6548183 
Pe. ccecrsanto o S0:0005000 
Apolices da divida publica. ,... 


... | da 396: 7 
Elypothecas-....ecccerconrrocoaro o TQD: LIDAR 
Letras por liquidação com fallidos:: — 17:2978910) 


Novo Banco de Pernambuco N/C... 
Provincia de i 


Letras ajuisadas . .....0. rena do o 4:00 SOB 
Hypothecas por supplemento dega- 

rantiâ;.. «e Ena gua SiOD PRI <p 1a 3000 
Knowles & Foster........... cocos TOIAUIIA 
Pirmas fallidas....222,0.0002,0:. 0 160:5985403 


Juros do 16.º semestre... -5:4803318 | 


.......- 


Idem do 17.º,semestre, ee. sumo 


10338850 
Edifício do-Banço. , e csmmeviecsro LO :1546006 
Liquidação de hypothecas......... 193529 
Caixa ...ii err rereinieiho eia 906:141 5889 
Réis. .. 11,533:962 2h y 
| & PASSIVO tum sbids Êo 
JOR DIVAR. «IN So TIA CR 


Dinheiro a juro reciproco-). ui o. 
Conta corvente simples, «ms sample eso, 


Obrigações A Pagar. cs ce ciosiaparas 308 95901 
ellos dera creid o ARO E 
tiros 4 ordem: .. 0. COMA. 


o ividendos a pagar.. = - po ER gi” .. A o 
| missão. enem. a... cn ejá mi wu to 
Fundo de r CLVA -emuntere cena 
Descontos do 16.º semest nr PE 
Ditos do 17.º semestre. ........... 00 
15.º dividend 


06d stsvena bis o sui cro STE 
Premios indivisos. -. ces vi. pes  H Dn Jd 4 
Noyo Banco de Pernambuco S/C... - 172:7855818 
Commissões. . A a as o 2Bg00Q 
l "ENS abrbasom! aumimõs 

, . pe CO EOCA 
Rd di corno Réiseoo 11,693:9625200 
(Ext. do «Jd, da E 4h Rerom 


o ms ESTTTS 


= pt, 4 
umas Lts se 


dai o e . e 14" , 
| «8 . AO Siva E SG Stsa RR 
Praça de Lisboa 2 de abril, 
rd 


' Lisboa de 2 de abril...........  , B:00184 
(dem nodia 3......ccieccearecos T6:9JOR 


simudatos* 0) e 


q ' 
E 
a: 


4 ED P-— teguerar. mo di e 
- —— - — dad 


Cotações ofilcines 


Prod pa 2 SITIO 


qa 


ebitos em-conta corrente . ,....  BI2:247547%5 
Fundo de WeROUVS . diga mprossto orgia cibun 100:00038000 1865) do 2. semestre de Lg 48 UA é 84 
, “. ; ousa. comes ES g “+ 
ucros e perdas... ss ss qro o .po 17:0743130 Coupons, idem Cs Ens 48 5a a 48 Ye 
aii: ndebessame 0) . AT.Nens ifulos de Dacções do Bao- o ma 
“e a “a id Eixbugadh ELO. 0911 005000. «“ sO4HN 
. | - R : Banco Commercial do Porto E 
a Commercial do Porto, - de abril def Mercantil Portuense FE a 
E : | “Os directores, | | , o - No taio:o ORA > ço s 
| "* Balthazar José Martins, E al Ep E “publica E asa dif 
E Manoel Joaquim de Araujo Costa. |' an End e ee a 
cs Titulos de divida publica as | 
| sd MR) e E iicir Ace uh 
| The Brazilian and Portugueze lego e divida publica 
Bank Limited ' (dastres operações)..... o | 
| > ISIS e... 4 
Balanço da agencia em 31 de março de 1866 Papel-mpcda ===. emu 
[Cepitatedo Banco 50,000 acções a Ibs, cdi Cambios 
20 por acção: . cc. ceseccros + « 4.500:0008 | LENia 
Capital pago a Ibs. 10 por acção... . 2.250:0008000 erga ppisisõe a x HM ab QURA 
ACTIVO . esa 3 mjiitatero 
Existencia em cofre e nos Bancos .. - 63:3675045 Pç pm ponte: 6 /d. paga 
Letras descontadas ,....... mero o DS: BEE Ea E SETENTA “md. RPPS” 
Emprestimos garantidos wc... 27:4358150 | Vamoles 9. m/d.. EUA 
Devedores no reing e no estrangeiro.  19:0543265 Madrid cia O sdjv-.. aa 
Saldos de varias contas o 234:0473925 Cudiz. Pu adam ey og a 
DUTEÊO acid im 


Réis .. 5045783815 


PASSIVO: 
The Brazilian and Portugueze Bank 


Limited de Londres. .... 0.000... 132:64853150 

Depositantes a praso e em conta cor- 
rente peste crer ano name 123:2545450 
Credores no estrangeiro, .... cesso . 14:3013535 
QD AIST TOU 1 vibe só 


+ 8 d/ye..c.á A 


fasam '> Ea po 


“Fundos extrmogeiros e 


| ra 
Bolsa de Londres, em 3 dé abel — O onso- 
iidados 86 3/s—3 por cento É “fa. k cd 
s Bolsa de Pariz, em 3 de abril — dpir 
 françezes 67,70-—41), por e | 


cento 97,50. 
21 po pis Voa 


> 


Isa de Madrid, em 3 de abril — Conso- Fallou-se-em raptos parlamentares e dis-los aprestes donavio, cespera-se salvar todoo | 
de * 39,95-—differidos ot. se-se que o smr, conselheiro Mendes Leal de- carregamento, ta Wim | 
h putado ás côrtes tinha sido «raptado»,emcon-! Não houve roubos, como era costume, 
sequencia da sua nomeação de toh tro até hoje, o unico navio 


Ná rua do Álmada n.º329ha uma boa sala 
para alugar e na mesmase trata da comi- 
da, por preços commodos. (1277) 


19, Rua de Santa Catharina, 19 


Vimho do Porto tinto e 
+» ot mvelhocsiz 

JOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e“ 


aa 


| le-lpóde dizer-se que é, 
nipotenciario de Portngal encarregado delque n'estas paragens deixa de ser saqueado. 


PARTE HARITÍINA 


. 
+ 


ENTRADAS 
“GLASGOW 7 dias—Vapor ing. Forest Queen, | lidades do snr. Mendes Leal, que é incapaz |sala numero legal de dignos pares 


las para a China, fecham-se nos dias 3 e negociar com o ministro de Hespanha os con- Ê AXTTEO SF : 2o M- a : mio 
| O nindiia em11 e 25, isto na administração | venios necessarios para se pôr em pratica o EE a ç CORTES ENCT EA pda “PRATIOUE "DE 88000 à dp LO di és ce-no preço dé 500 garanto a sua superiorqualigade >“; (29) 
E 1 do correio de Lisboa. , tractado de limites, ultimamente 'approvado MTADTTANO L'AGRICULTEUR TIVE: a Ai á tarios, tendo bom vinho INHO no ea — 
E: m 6 do corrente, sahirá de Lisboa para Per- las d sas d la; o PE RENA ND “ “Camara dos dis Di PR dons Firmin de meza ao jantar, (875) PeRLS A Basto e 
00. O vapor Olinda, da carreira de Liverpool. pelas duas casas do par amento. amarra dos snos pares E idot Préres, sous la direction de M. Amarante de superior qua- 
pambuco, 1 “Honivê manifesto engano da parte de quém | “Sesslo da 4 de dbril de 1856 9 bo Moll et Eug. Gayot, 10 vol. 8.º RA ra o 2.º andar da casa da rua de lidada, vend da Made; 
o q de aiii suppoz' que isso -era assim, ehonve — ainda|  (rresmêxci no Exa. Duque De Lotré)  PRAITÊ ELEMENTAIRE DES CHE 143000 Santo André n.º 4, (sala alcova e cosi-| tra diria ça ERA Madeira n.º 72, en- 
imais—completo esquecimento dasnobres qua-|"" As duas 1(Z ja tarde verificando-se háver na | MINS DE FER par Aug. Perdonnet, nha) , (1384) aro Pi 
ara a cama- 6» E 
k Eco fazendas a Kendall & Jones. . | de trocar o honroso mandato de representante|"a poder funccionar, o snr. presidente declarou | - considirablement augmentée, 4 vol 8 “145000 Casa para arr endar Aguas-ardentesp À 
HAMBURGO 1 dias—Escuna hamb.Florenti-l qo paiz, por qualquer emprego ou commissão|">eria-a sessão. o TRAITE DE CHIMIE GENERALE, LUGA-SE uma casa na rua da Piedad pla aguas-ardentes, conhecidas na Tn- 
«o cap. Kintze, trigo a F. Chamiço Filho & Silva. 2 ontocha TG sat; dia ceiaei 8 * Acta approvada.. Í f an avalytique, industrielle et agricole par Ã ledade, glaterra França e Hespanha por 8 
DÊ; € ANHÃO 34 dias — Barca Restauração, | POE mais onrosa e lucra vaque Ê a seja. djs dk Nãohouve correspondencia. = J. Pelouze et E. Fremy, troisíeme édi- com acommodação para grande familia, dureza 6 mi > der esp ua 
an, Reis, varios generos a M. P. Penna & C.* - À missão de ques. exg.* foi encarrepado;|  Oznr. Casal Ribeiro mandou para a meza um! tion entierêment refondue avec figures “com quintal e boa agua: quem pretender pó- ã perior q dade, vendem-se em 
% SAMIDAS não o inhibe de continuar a exercer as func | Parecer da commissão de fazenda. k dansle texte,6 vol. grands nariz: 1830001 de falar com Agostinho Moreira dos Santos casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd o i= 
cap, Mellon, vinho. Pgentã 7 ES toa E sair do Tais e E AS Mao deniae imprime, AE A Ens APEB Ee navigation pd (6) q — | sPar. 
BAHIA—Brigue'braz. Pernambucano, cap.Car- à do A SGA digo! PRESO 43 par A. Ledieu, 3vol, grands 8º etun |. - mo IGQID); 
; IR o aiiviii k jul da commissão de que foi incumbido não é re- ORDEM DO DIA Atlas: alii Ser 98000 Quinta para alugar ido bom 6 baralissimo ; 


dia, varios generos. | | EE RM mação ARS . & va , e oem stores re seéra, Pod 
o RIO DE JANRIRO--Barea Ermelinda, capitão Parecer n.º 83 sobre b projecto de lei n.º 25 da com-!GUIDE DU SONDEUR ou traité théori- | ARA liquidação se vende na rua dos Gruin- 


tribuida ou remunerada. - ? | t Aa T E E 
Pça Enio missão de negocios externos, pelo qual é approv tpratique dés sóndaçes na emsÀ LUGA-SE a casa e quinta do Passadi atado 
o ntos, ditos. º ETR | A Que o snr. Mendes Leal não é deputado| qa, para meios afsficarta elo Er) vo dk its CiGRRE “Ap ad a ao A na freguezia de Ramuld - RuadeS.J E - daesde Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
"“IDEM—Galera Tentadora, cap. Oliveira, di- sP pelo p gousée et Ch, Laurent, ouvrage ac su e. hua de 5. João. : ; 
4) a, cap a puse .L ; OuVrage | T réis o almud 
o emita 7. | que possa ser raptado, attesta-o o seu passado.) convenção postal entre Portugal e a França, 28)“ compapné Par grand nombre de figu- Ta TIs. (117 O almude e 25 réis o quartilho. Garanté- 
ER ISBOA—Vapor Lusitania. aci e. As. exc.º, quando sahiu do ministeri . foi— signada ai a O veda a O | res dans lete cet, dum “atlas de 60 : OT se a sua qualidade. ps 91 (576) 
- - Idem 5 de abril lhe offerecidô.o lugar de director geral de ins- ar! sei hi à ido 4 E a | me m do Eita  Plânihes, deirxiéme édi jon revte et info -dad LUGA-SE um grande armazem proprib | | EE ———e 
(ás 8 mon DA MANHÃ) trucção publica, lugar que entra YÁGO, É Esdeio a camara ja Conntitiic- so rom omni moartin dar DO ANO ER A E REPERERA SHOP] e cereaes ou fasendas cECOCAa, muiti | AMOREIRAS BRANCAS IH 
 Ficamfóra dabarra: exc.* recusou-se a acceitar aquella nomeação. | - Eram 2 horase 3 quartos. . a aim “PIEL etde CT BEE | perto do rio; quem o pretender dirija-se aos ar- | YPENDEM-SE no Laranjal 169 Pardo 
mbrigne a te e Mais tarde El-Rei qd cotas 4.8 excll E 5 horas torgoicse à Héisão pi é. | trand 4 tr? at reaéio quo - [cos do caesda Ribeiran.º 28. 464) V pssdo « al q ao 
- Aescona ing. Devon. oa Dolo srk cr : E O BE gi Ro pi Cd a À O pe pa 1 ii À [ESET PRP 2 = Sp 7 q e | ; E PRESA vo 
Vento. (fresco) e o mar bom. do tis Ep A Eis Era de Sp UREO:ae Didi Eis mente approvada a ectivanção postal, e declarou que ESSAT SOR L USTRIE DES MA: ais | ii do Esteiro de Campanhã recebe- Cha éus de seda 3 000 
a | E TOM by ça P EE q ã TX ro não havendo objecto mais algum a tractar, = DE É TIERES TE S, comprenant le “ - 4X setrigo paramoer sem demora, e entre- p | à: 
— Até estahora sairam: o brigue ing. Isabella e bida distincção, À razão dessas duas Tecu—|sessão teria logar na terça-feira proxima, sendo 41 travail complet du coton, du fin, du | |ga-seafarinha peneirada seassimo quizerem.| | Na rua de Cedofeita n% 90 a 94 - 
gu | Esto Pp q | ua feita m 
D | f asião em que foram fei- [ordem do dia a discussão do parecer, mandado hã) charyre, des laines, de la soje. et sb | ão Du “20 q 24. 
galeota hol. De Hoop. | sas, foi porque na oceasião em que for: “Inóuco para a meza neto sor: Cazal Ribeiro “e fevan-) cas nia o aines, de lasoie, eteete, À Podem fallar na rua de D. Pedro n.º 32. ECEB DA dedo 
Dn. o tos aquelles offerecimentos, eras. exc.* de- SÁ lg Cazal Ribeiro, e o lum ae E sat! gp * accompa- mes DO LRis: 0705 di (1 69). R do Ega um pets 
a nm q 3 Juri " SHINE 4 ocean à 1 en atlas infol......... esa cas OO UNR Ê |” de seda modernos para senhora L 
a ge peça aço dr stage = 2a: | igredgr a si dir inda Eram pouco mais de 3 horas. + csiisum| LÊ LIVRE DE LA Pie Et rar | | L oteria : d 5 Lisb 02 | cata a 400 réis, botinhas ne md rd 
p- ENTRADAS 1 = . m ” ; “o sa o , o - ia piso as tes À , Ê NO qd y da ND réis 0 o Era PE 129 
março Em Pá o Mary Hellen, de Faro. [19º duvido da sua independencia, nem se sup-) - Não recebemos hoje-dos snrs. tachygra-| da BR o NA A | EXTRACÇÃO A 11 DE ABRIL |>— E ———— ( ns 
> Em Leith,o Lancashire, de Lisboa. | ponha capaz de praticar um acto do qual re-Iphos o extracto da sessão de hontem da cama-|. e ud ol ag de M. F. Joi 63400] 1.º premio........ ? 30:0005000] à VE. VU 
| > Em Londres, o Charlemagne, de Lisboa. | sulta equi certo desaire, não discuto, |ra electiva: “ [MÉLANGES SCENTIFIQUES “ET | | td di Seg 10:0003000] EN ER | ro: 
Tour Porto Ein A 1 cg cr  | caiam | LITTÉRAIRES, par J. B. Biot, 3 vol. 3.º por gerar: ogpás do RO dea mm 
de março e Rr pe gn RR Woteh DAN EgeanhoR propria para louvar o gover-| Banco Alliança É da ob conpás conaçe A DERA 45500 A é adia or; SNOGNOOR o MAS sw voá 
shiel erra |no pela acertada escolha que fez do snr, Men-|. Bianco Aliiança | ITRAITÉCOMPLETDE LAFILATU. o [É PD ererantenatec : rir ral tiadiaeas. vavabaros sb 
DO ana tod es Leal para nosão ministro plenipotenciário |'<ctumo do aitivo e pasbivo do Banco Alliançá || "RE DU COTON, par M. Alcan, 1 vol.” | | JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA CARDOZO] Rua das Flores n.º 45 à 5a. 
commit para tratar com 0 ihinibtro 86 Hespanha so-| ACTIVOSS + (rob a apos ii a Pra CM 0 À a e ramo coesa: Sopa pt, Já recebeu mais velludos pretos largos - e 
E - - , 4 sd | . . inhei E Wi 2 80 “T69 35 inato cul sto a amanha dba É à E coa , K n ônio n.º. e: " r etes meios. . A . de dá , = Ye: o 
Telegraphia elesteden | Jiro tratado do limites celebrado om guto )Exitenciaem Mie metalico ... Bolt! CEUVRES COMPLÉTES DE FRANÇOIS ARÁGO tos, quartos e oitavo a 1:250 e cautelas de| * o vo? Coseda do primeira qualidade. 
(Dirigido á Associação Commercial) | |paiz. 5. exa,t ha-de desempenhar 6550 Era O mgpripções emnis papeisde credito: 189:3563099 | —Astronomie populaire, 4 vol. dito... 63000) 08 Di O néja O das p erro 
Lisboa 3 de abril ". |encargo, como talento e patriotismo que he Emprestimos sobrê penhores (0%. /460:3015845 —Notices seientifiquês, 5 vol. dito. « esma 1B900| it gibis Mestra Iivda (1252) | “sm 
ENTRADAS ] — I|são proprios. “W ha a Es - | Devedores no paiz........ cosspa  (213:3868160 rpg pragea seienháguos, À ya). dilmume +a 3 o “IA | “EFEARSPEIAL RR - AO J: 
“POMERÃO dias—Escuna ing. Constance.” | Para a parte technica, que diz respeito ao Dia ss estrangeiro... ..... erre atado —Mélanges, 1 7 ir ' ÉS RA sn 15500 o é LO) À | AFOBTU NADA [o sem 
j Destina-se para New-Castle e arribou por causa tratado, foram nomeados OS snrs, Bittencourt e li SS 14 Wu 3:0008 — Tables, avec lo portrait de Arago, dE cad « iLLZERML MUS p R ANE RERS Yen o: —“RUA 
TORRE VIEGA (e escalas) 60 dias=Piitacho Guerra e Macedo do Couto. Letratipainteiatasalianidars ab ox “1 72:6008000) JORLVOL. ce csrumnenmemnrera near SAO0O] Ni CE GN | CSS 
En. 8. João Evangelista: a Ep Está em Lisboa o snr. Marcoartu enge- Letras em liquidação ... E 10:2833210/ + E eb odisg) A (1425) [Ufo Na Ss NS DA SAN( o (Esqui W em 
| Destina-se para Santander e arribou por cansa | nheiro hespanhol muito distineto e que éauctor | Acções, prestações a receber....... 1.600:0005000 á o f A CA do receber retundas senhóra 
Fdotempo. | Ee AR anos e | do projecto de um cabo sub-marino que liga Réis 4.872:5848801/ Wy | quev 45000 
LIVERPOOL Vapor ing. Napoli. ja Europa á America. A oo ss ME PASSIVO EA as ERAS DP STO EIN | Ny [ré 
REC Escuna bol. Anton da ines Este cavalheino fez ha tempos uma propos-| Capital ..... ..ccessesumecseso 4.000:0008000) o vo “— Quinta-feira O de abril Ny: NF | 
BAHIA— scuna Emilia. Cáel l ita ao nosso coverno, na qual dispensan: 1O-0 Diversos depositantes E A lação ND 343:5268498 prÉaa S. JOÃO. Companhia Iyrica.- | * récita de as- AS, ú > | Glacés ; 
rm eim [A nbSidiar À Umpreza, apenas pedia lcença Taça né = pp PE a DS 5 RR PES | ftp 
no RVAÇÕES METEOROLUGIOAS PALA colocar o enbo em alguns “pontos do Divi endos apagar... cw: ade si - 5:8295 g: AR E . ef por r . ç“ mt À Lu - “E DOR Ta Ns, O a "% jo a! Vas FITA PREÇO o AISNE 
Eder ion | CSTEILOTTO DOU iai « | [Fundo de reserva ,,.......vres0 20,  BO:000B00O) 1 Palacio de Crvsta LOTERIA EXTRAORDINARIA DE LISBOA Nº escriptorio e armazem darua de D: Pe- 
JBSERVATORIO PET EOROLO IDO DA ESCHOLA | | Honteim nt coinmissão de fazenda foi ap- Reservas para liquidações........ “€:0003000/ a | IO de | Crystal | RÉI 4 O 0 0 1 dron.º 45. elra 1104) 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO | provada a proposta para a fundação do Banco Ganhos o perdas.. DÊs Sosa eca Vos 41:8273621 nd BAILES DE MASCARA S | Abdul S 30: 0) 00! mi e 
Barome- |Thermo-| Psyelhro- | Cariz | Nacional-Porta de. eo snr: duque de e “gr EB. .eo re 4.872:5845801 - diva raid dai mat ST uol! PPEANcISCO Miraues acto Wii darei ARMAZEM COM MOVEIS 
metro | metro “ida athm. Mafra E SI Réiseccero SBIA: | Sabbado 7 e domingo 8 de abril = doi | IA 3 
o «a Salda res fundadores. 2 á ESA > -. Hi DR ——— | ES à vi ) cado no governo civil do Porto conforme Fa “RU “DE CEDOF 
a ita é de se estabelecerem | alliança, Bode abril de Peça qi será iluminada uma elegante | q edital de 28 de junho de 1860. pé. Xe Ae E EITA, 37 
Sraus | | substituida por fou-/1866: | cy pe [Directo MEME PEstefel Many. Tem á venda na sua antiga, bem conheci-| . Jsguina do Carregal, (casa apalaçada) 
mais | do ar em Is. jo; TN 2777777778 (279 ESP “10 salão estará aberto ás T horas da tarde, e fe- |da e afortunada loja, praça de'S. Roque n.º| Francisco José da Costa e Almeida 
ry = ' nC4 AA TARA . 9 4 “dar : : ros | mm f 
Temp. á | fracções ue não se fez nenhuma o al aja aequo J. char-se-ha 41 hora da noute.. '* |13a 16 (largo do Souto), bilhetes inteiros,| 
p q Vrsinus, 5 LO); 
sombra [4º Situra- Dave 41HHENE RAMRETRRAS GONREIO eia AUST OULBARIAS PNTISIANTANA » Preços de entrada geral 200 réis, | meios ditos, quartos, oitavos e cautellas de| | 
ção-100 PESQ CSM? O ElUSANTçÃa O TOPS À aosmuina sol cuemicies cl assuaido sgisci é Com cadeira reservada na galeria 400 réis. | di Pery RO 


500, 250, 130 e 40 réis, cuja extracção terá| 


, | | “e id re red Ra cor ode a Milha niesiom seio arma Foiza, x +5H6d sã ego cg baile |1 11 de abril, os quaes vende pelo me-| 

Ph 15205 | 104 86 NO. |S.enuy.el sta quas: enaCiuida a proposta 6 'DrOVO= O O ei ee nte q di e S — NSBEOS s annuges tem entrada no baile, lugar em 11 de abri, os quaes vende pelo me-| 

| | | | 4 mente AA publicado o dovo erula Rato para) EXTERIOR | e os assignantes pagarão só 200 réis peloslugares|nor preço até hoje estabelecido. 

— | eputis af PE ro amv Va gesto ao Dmgmar o tm! mp gelo reservados nagaleria. se O tisfi tidão toda é 

| | ag de bd nbr | | = qua oh | On bilhetesjá so achanv 4 venda na cara do bi-|  — tasamo sasistha Som prompHuSo/AUCA é 

o Toa | 10,3 - 45 | N. |Nublado Ouvi que chegou hoje “um telegrammma] Folhas de. Madrid de 1 do: corrente, dellbeteiros 0 Ce co (1496) aualgnan Pisca nda Asa dadas gp Es 

: | |da Ericeira «emique se dizia que: .hiate: «Ss|Pariá de 81, “de Bruxéllas de Londres e doll“ vv» e | “+ | seja feita vindo acompanhada de ordem de pa-| + sr ómia cr Ep eb 

se 164 | 123 | cá N. NuveLc-| Joaquim» sabido de Lisboa para o Porto dera ça prata ou A pe BAIL, an 4 gamento abatendo o premio que der na remes- pi o ad demolir na ao 
em | Muni!  |hontem á costa ao sul de Peniche, salvando-se| - PARIS 1.—Os povos [do Haiti pedem ao| enfiado D gays g de bril pedir es gs ão é efi Ef verte no geo car 
Maxima temperatura 17,000 000 | a ppulação. var cm ms ars E si ger : Gefirard eclare a cné e as Monnngo: O de, abri, : Como d'esta vez a extracção ectuada|  2trav nto Papi eiras são de 
— red d j “Pela SACA 4 duda DA obeidnivioo:r > A nas o à “Us qr fine DO nl SALÃO PORTUENSE, rua do Gonçalo Chris-| por meio de cores, quem comprar de todas as castanho, a telha está em bom estado e a es. 
- Quantidade de ozoro 50 RATE Iterio do reino pel repart do 5 PU E) RA AÂSiuanauads tao Ineficiordo socio deaquim Lopes, quatro, tem a certeza de ter uma premiada. quadria. pira o gsm, (1405) 

den f nai alsak | SR: | e 


E Pluyimetro (alt.da agua. pluvial | 
O director, Gomes Coelho, 
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publica se vê-que em'1 
das rodas em todos os distrietos do continen- 
tee ilhas 36:Tb4 expostos de ambos 0s sexos: 


O salão achar-se-ba bem decorado e com boa! 


orchestra, Entrada 160 réis. 


A'43 (1419) 


O oleo de figado de bacalhau ferru- 


— Justre, estilo Luiz XIV 


MARTINS & PERES 


TELEGRAPHIA 


(Do sew correspondente) k 
Madrid 4 às 10h. damanhã | Yi | 


horas da tarde. 
Havia uma diferença para menos, comparado aerea 
com o anno anterior, de 413 individuos. As ; 
exposições e abandonos de-creanças durante 
o anno economico de 63a 64, foide Jo:417, 
entrando assim nas rodas mais 32 individuos 


Rua de Santo Antonio nº.55 es. 
ENDEM um bello lustre, estylo Luiz XIV, 
“de bronze dourado e crystal, para 36 lu- 

mes, | - (1102) 


e 


| e mem gro cem 
CRREIO DE HOJE 
—— Eishbea 4 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Vorto») 
Votou-se hoje a generalidade do orçamen- 
b da receita e despeza geral do Estado. 


— ginoso de Chevrier 
| ENMPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
f las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, asei- 
milba-se melhor, e não provoca constipações. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 


E. 


Concluiu o sor. Fontes o sew discurso co- 
imeçado honteni e seguiu-se-lhe o snr. Fra- 
desso, que obteve a palavra para apresentar 


tordura das ideias e dos alvitres, e pelas ver- 
lades que continha, vão agradou aos membros 
do gabinete nem aos seus amigos, e à posição 


Politica dá lugar a reparos e a commentarios 


&e que o paiz ha-de julgar a todos, mas exi- 
Eese que o deputado seja opposição ou gover- 
dO, mas sempre opposição ou governo e até os 
Próprios ministros fazem intimações d'essa 
Datureza ! | 

Pois parece-me, que se o paiz julgar, ba- 
e ser mais favoravel ao deputado imparcial, 


Mo queclle julga de vemtágem publica e 
Manhã vota contra o governo em um ponto 
Que lhe parece menos conveniente ao interesse 
Etral, do que applaudirá a conducta do repre- 
Entante do povo que vota cega é facciosá- 
Mente todas as medidas apresentadas pelo go- 
Yérmo. 
— Onde estã a independencia, e o que é à 
Wiependencia do deputado ? Quando é que o 
ferê ou morre» se estabeleceu como princi- 
Bio inquebrantavel nos governos dos paizes 
Elvilisados e livres 2 

= São os ministerios infalliveis? Acaso é da- 
lonos homens da governança, o poder sobre- 


do que no anno antecedente-—Morr du 
as; sendo 


o . . 
ão que ao deputado faccioso, é que approva- 


rante o mesmo anno 10:127 ercanças; 
esta mortalidade inferior “em 1:203 obitos á 
do anno de 1862 a 1863. Ao districto de Lis: 


anmo ve 2:116 obitos, A proporção dos nume: 
ros dos expostos para a população jperalafoi 


com relação a todo o paiz, de 1 para 119 


em todo o reino é. de.2 parade em Lisboa 


|gueza vão começar brevemente varias prelec- 


ções de sciencia popular, litteratura e politi- 
ca. À primeira prelecção é feita pelosnr. Jo- 


3 


exercito e digno redactor principal do -«Jor- 
nal de Lisboa», +. nú EA seit 

A corveta «Duque de Palmela» largou 
hontem de Plymouthspara Juisboa. 


A corveta «Infante D. João» devia- se- 
guir para o norte de. Loanda por todo o.mez 
de fevereiro ultimo. 

“De Africa dizem, que devido ao rigoroso 
cruzeiro não consta, que tenham apparecido 
n'aquellas aguas naviosnegreiros. 

B' hoje a festa da snr.* Emilia das Ne- 
ves. Espera-se que a illustre actriz obtenha 
uma ovação. bo a 

Representa-se pela primeira voz a come- 
dia drama em 6 actos «Coração e arte», 


Ribeiro, o célebre author do encantador poe- 


f 


" BRUXELLAS3-Os despachos off-| 7x 
ciaessão conformes em afíirmar quea!. 


tam feridos. 


CHINA O demarço —Os imperiaes| ; 
bateram os insurgentes completamen- 
sé Elias Garcia distincto lente da eschola do do eliiisl aih. FETO foram ORE EF 
LONDRES 4 — Consolidados ingle- 
zes,86 !4—3p.e. portuguezes 45 1/s. 
ARIZ4—3 pc. francez 67,70 —4 


nhoes 39,60 —-Differidos 36,90. 


e... . í—— — — e... — 


BLICAÇÕES LITTERARIAS. 
LYRA INTIMA . 


POEMETO 
a 
J. DIAS DE OLIVEIRA 
ENDE-SE na loja de livros da snr.* Viuva 
Moré, praça de D. Pedro, e nas dos snre, Cruz 


Coutinho, aos Caldeireiros, Jacintho A. Pinto da 
Consta que o mavioso poeta'o snr; 'Phomaz |Silva e Novaes, rua do Almada. 


Pu 


Preço— 200 réis. 


“FLORENÇA 3 = A «Nazzione» af- Es 
ima que no dia 6 do corrente have- 
rá um conselho dos principaes gene- 


o barão Huart foi morto é outros fica- 


é Dri precisar de um eseripturario perma- 
nente com boas qualidades e fiança, falle 


meio dia. + 
SRECISA-SE de um professor deinstrucção 


primaria: quem'estiver habilitado dirija-se 


A fabrica do Esteiro de Campanhã, admit- 


— 


PPARECEU um papel, que parece serum 

cheque sobre o Banco Mercantil com o n.º 

:919; no caso d'este papel ser verdadeiro, fal- 
“|le-se na xvua do Almada n.º 376. (1380) 


— =. ——— 


UEM achasse um collete de senhora, da 
rua do Fernandes Thomaz até casa da 
Guichard, queira entregal-o na ra do Fer- 


empresario do gaz no Porto deseja fallar 


Õ com a pessoa que o anno passado lhe disse 
* Iresidir no Douro, e pretender comprar cem 
(carros de carvão coke, (1334) 


medico António Soares da Silva e Moura, 
mora na rua de Cedofeita n.º 501. 
tia (1283) 


Mudança de escriptorio 


(1428) sollicitador de numero José Joaquim Car- 


do snr. Albano, praça de D, Pedro, 96. 


DOCE DE CAJÚ 


ção, vende-se a 480 réis 0 arratel na rua de 
Santa Catharina n.º 27 e29— Confeitaria. 
| (1315) 


(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
TENDE 


a 110 e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a TO e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
taazeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240 réis. (1024) 


RUA DE CEDOFEITA N.” 32 e 36 

Nor novo estabelecimento se encon- 

tram todas as qualidades de doce, assim 
como um bom sortimento de chá, assucar, ca- 
fé, ságu, vinhos engarrafados de superiores 
qualidaes, cerveja ingleza, licores, conservas, 
sal refinado, sardinhas de Nantes, salmão em 
latas, presunto de fiambre, e queijo londrino. 
Igualmente n'este estabelecimento se acha á 
venda um variado rico sortimento de perfu- 
marias e muitos mais objectos que tudo se ven- 
derá por preços muito commodos, bem como 


ESTEIRAS PARA SALAS 
Hr pág Dias da Silva, faz esteiras com o 
melhor desempenho, perfeição e varieda- 


uma questão prévia. Rimas) on pertencem 14:048 gundatos nas dó raes em Florença e que o governo deu |na rua das Úliveiras n.º 48, que ahi se dão in- 
O discurso do snr. Fradesso, notavel pela E eps as, 2067 te Rita) ERRO ea Et tda reunirem as esquadras formaçõesy desde Roprntaço Ea amo renie M calda de assucar, feito com toda à perfei- E ENE aero ET di Na e a 


de 9 metros de largura e tecidas em uma 
peça, e tudo por preços muito commodos,o 
faz publico a todos os snts. que se queir 


Es. exc.”, que até aror: DD ão ayengarregada de noti-| «ga de S“Toion ) (19 E as | 
a ag e especialmente no districto deLisboa de É a io Ed úrua de 8. oãon, (118. OO) À economia das familias ! utilisar das commodidades que offerece. Ri 
definido, que naturalmente será o de hostili- P RNA Ed mca das 0x; tação ão throno de Leopoldo 2º foi ata- | Official de barbeiro d do Ferraz n.º 12. | 4 ) (1248) 
ade aberta e declarada ao ministerio actual. Sao Ea E do 1 nata 148 E E sem ão cada na estráda de Santa Cruz; que RECIS A SBdéumem Cima dó Muúro n.º VIUVA PINHEIRO dos intra dt tri a CR A 
* São preferiveis as posições definidas,-e-em E Etico os a Era e ae dos xt aões houve um combate encarniçado; e que P 189. | (1321) NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 12] LOUCA INGLE ho | 


INDA ultimamente de Londres: uma quan- 


lalvez injustos, mas sempre pouco lisongeiros, | 3. 
Eicão de um a nonciclê a joe apora quis Do fa a co el rio DEUS a rtu- aaa N te-se um operário que saiba fazer colla com EGUEIFAS doces-a 106 /120:biscouti- y tidade de diflerentes gostos por preço com- 
“E dura a verdade, mas éa verdade. Diz- | E ua RA os La a caio oidomnIia Ma rdo Ainericiniio, Sid R nho de requife a 120; dito de argolinha | modo. | 


Vende-se em Cima do Muro n.º 166. 


” nH laT) 

O unico deposito em Lisboa pertencen 
empreza da real fabrica de vidros da Ma- 
rinha Grande, na rua de S. Paulon.” 70.72, 
se vende muito superior vidraça, (clara; é com 


Ea po. Vai ser substituida a mastreação da cor- ha É pa 

+ ae > fa . E “WU . 44 o a . e 4 o , : o £ s Ss, - E —— ——— ea... —— — —— = . 

; Mais facilmente o procedimento, do deputa- veta « Bartholomett Dias». Já hoje foi tirado. /2,P. O. 97,60... déis Mafia qua nandes Thomaz n 291, receberá alviça fm bom córte, garantindo-se à conservar dá sih 
Pque vota hoje com o goyerno em uma-ques- mastro'do traquete. o | cana SO RR a GOTAS fa) NOVA CONFEI ARIA boa côr, e brilhantismo por ser manufactura 


da com lenha) a 160 réis o kilo, vidroscorta- 
dos por preço commodo, e rystal fino, supere 
fino, e vidro ordinario pelos antigos preços da 
mesma fabrica, com descontos muito favora- 
veis para os encommendatarios segundo “as 
compras que fizerem. | So IE UR 
Recebem-se encommendas para o Porto 
provincias, obrigando-sea empreza a mandar 
fazer os transportes pelos caminhos de ferr 
sua custa até às estações que mais Pri 1 
cia façam aos encommendatarios. 
(1170) 


Ná rua das Congostas n.º 38, vende-se um 
bom cofre de ferro á prova de fogo, 


ntural de não errarem nunca ? ma «D. Jayme», está escrevendo -umá linda - ” dozo Teixeira, ajudante que foi do falle-[um grande e variado sortimento de amendoas 

Se ha alguem que acerte sempre e que Slgés ais ser “pio no so de D. Ma- Livraria o tyP ographia, cido snr. José Antonio de ea e té cd e cartonagem para as mesmas. (1335) (1044) ' 
Elhca sc cngane, seja elle proclamado o go-|tia 1t pelo Enr, Dantosmolbeneficio dã, Asso-| cer tgudar O sou esPrplHO fia FUAUO Ledo z A rua Novado Almada n.º 559 ha um co- 
Vernante perpetuo deste paiz,e conte que não | ciação Protectora da Infancia Indigente. Francisco Gomes da Fonseca feita n.º 102 para a rua dos Martyres da Liber- Fazendas da estação N fre muito bom de ferro para se vender por 


“4 opposição e que todos o coadjuvarão na Produziu 6605000 réis o beneficio dado | 112, ROA-DE D- PEDRO, 114-PORTO] lade n.º 72, onde continua a encar per Soco: de Fi = bom tempo convida a quejum preço muito rasoavel: quem o pretender 
Mo crande obra de fazer a felicidade d'esta jno theatro de S. Carlos a favor dos emigrados ACABA de publicar:sa “40 miestre-cachola», con- todos os negocios forenses como o fazia aquel- EN Vias concorram ao estabeleci-| dirija-se a casa do mesmo numero à toda a hi 
EITA, hespanhoes.” tinuação do «Parocho» e 4.º volnme da «Biblio-|te finado. (1378) mento de José Joaquim Gonçalves da Silva,elrado dia. “(1847 


E Não trato aqui do sur. Fradesso. E” ho- 
P“m muito ilustrado, mas póde errar no sys- 
» que tem seguido; porém o que não posso 
tir é que passe sem. protesto, o principio, 

Dje absurdo, de se obrigar um deputado a 
pur um certo e determinado caminho, 

ndo repugnaásua consciencia ser sempre 

| eiramente ministerial ou inteiramente oppo- 

IR 

Às propostas apresentadas por diversos 
| Pepltados foram por alguns dPelles retiradas, 

E? regeitada a do snr. Gavicho que pro- 

y “ à uma commissão de inquerito, remetti- 

p Para a commissão uma proposta do snr. 
| Milo Medeiros lembrando a conveniencia de 
Pias reformas 


e ficou para a discussão da/ Luiz Pereira da Silva, de Lisboa para C 


O «Diario» nada publica de maior inte 
resse. 

Por edital do conselho desaude publica do 
reino, de 2 do corrente, foram considerados 
limpos de cholera morbus.os portos de Brest, 
Saint Nazaire e Nantes, e todos os demais 
desde o departamento de Finisterra até à Ro- 
chella. 


M. 


MIRA 3 DE ABRIL —(Carta particular) 
—Naufragou hontem pelas Lhoras da tarde, 
defronte dos palheiros de Mira,o biate «Julio 
3.º», da praça de Villa-dó Conde, mestre 
I- 


theca Religiosa Srlecta». 


Prego id H) réis. 


Deleza do Racionalismo ou analyse 
da Pé 


PEDRO, AMORIM VIANNA 


ENDE-SE nas principnes livrarias, Porto, Coim- 


V 


bra e Lisboa. 
Preço—18000-réis, 


ROMANCEIRO 
MUSICAL 


ãAO melodias va lingua portugueza compostas 
por G. R. Salvini 


ENDE-SE 6 volume e subscreve-se para n dis- 


— 


Na MUDANÇA 
NTONIO de Oliveira Neto, de Avintes, 
avisa que mudou o seu estabelecimento 
de carnes de porco, na praça do Anjo, de n.º 
35 e 36 para osn.“57a JO. Vende por ataca- 
do e a retalho pelos preços mais commodos. 
a 60 é (1382) 


gas? Nº estabelecimento de papel de Antonio 
Lopes das Neves no largo de S. Domin- 
gos n.º 53 e 59, vende-seo seguinte: 
Vinho velho engarrafado, por al- 
mude 
Dito por garrafã 
N. B. Estes preços são incluindo garra- 


POR 


153000 
5900 


alm poderão munir-se dos mais bellos vistua- 
rios, por preços ao alcance de todas as algibei- 
ras, pois que recebeu um sortimento verdadei- 
ramente completo e baratissimo. 
Praça de Carlos Alberto, 4: e 50, com en 
trada pela rua de Cedofeita n.º* 2,4 e 6. 
(1344) 


“SEMPRE FOI!! . 


ainda continna a ser na rua do Fernandes 

Thomaz n.º 325 2 333, (esquina da praça) 
A ANTIGA E MUITO ACREDITADA FA- 
BRICA DE ALGODUES do Bolhão; conti- 
nuando a ter em deposito toda a qualidade de 
algodões que se procurem; bem feitos e bem 
enxutos; condição esta essencial para o com- 


o 
o 


Nº praça de Carlos Alberto n.º 120, um co- 

fre de ferro de Patent com segredo, das 
authores J. Bramah & Son, de Londres. . 

(1043). 

ENDE-SE uma porção de colla, na rua de 

D, Pedro n.º 32. º (1165). 


Rua dos Inglezes n.º 49, 
1º andar 
RACTA-SE da venda de quatro toneis, | 
capacidade seguinte: | | ; 
1 de 16 pipas 


od o 


“á Sa ” : o s a - x ; 
| Pê ade uma proposta do snr. Fradesso|nha, com fazendas da praça. Salvotrs [ Leiod Rag aro ienes a tata gi fa, pois que q vendedor não recebe outras em prador pão encontrar quebra no peso. | 1 de Jo 5º. * . 
À -— = + q . . o : =” =" . P 

sá E se fazem algumas perguntas ao go-| pulação, que se compunha de 7 pessoas, in-! de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Morée troca por que muitas yezes destroea qualidade | Preços os mais baratos possivel em relação Il de 11 à Ana 


clmndo o mestre. Já seacham em salvamento ' 


Luiz Jusé de Oliveira. 


(157) | do vinho. 


(026) 'á qualidade. 


(1361) | 


1 de 10 (1309) 


x 


—— ——— e as E em 


RE ER E E 2 SS E e eee a ar DcEçEE ERES TE POD Sua E 
Nossa Senhora da Boa Nova, ve- pBECiSa-SE alugar ou comprar, do lado Nº dia 8 de abril do corrente anno, tem de 
nerada na parochial igreja de da estrada de Braga e n'um sitio alegre e se proceder perante o Juizo de direito da 
9. Nicolau d'esta cidade saudavel, uma casa com jardim, horta e agua comarca da Villa da Feira, pelas 9 horas da 


O ne 
o . mu a - - DELTA EUR gl 
-de ter lugar a festa|de beber; quem tiver, annuncie por esta folha | manhã no tribunal das audiencias do mesmo io 
Qdigd do comento halo f de Y (1417) |juizo, á arrematação voluntaria de uns bens dante William, si 


À do locus Senhora da Eoa Nova, na referi |pára serprocarado | (1417) juizo, à arcomanação, qolmminmia do ums bene CAPITAL 5,000:000,/5000 aÃ o acc] 
R E u 


da igreja com a pompa devida, sendo orador 0| =» ASSA-SE a loja da praça do Anjo n.º 83, que constam de uma quinta denominada de Ci- erheerd J 


rev. conego Alves Mendes, e nuas on falla-se na mesma. (1415) | ma, (ou do Queiroz) e bem assim casas terreas, REALIS ADO 32.000:000 5000 ou Alexandre Miller & C.º, rua dos Ingleses 


pella do snr. Canedo. campos, leiras, tapadas de matto e mais per- 


q À? caridade publica Eduardo Augusto Ribeiro Cardozo tenças, com arvores de vinho e fructa, os quaes S EGU R O S D E VI DA EM M UTUA LI DA D a - Dublin & Glasem- 


«Rua de Santa Catharinan.º 798 SH |se acham louvados muito baratos, cuja arre- 


A Ferraria de Baixo n.º 216, segundo an- ARTICIPA aos seus amigos e freguezes |matação se faz sobre a louvação que se acha SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ k 


va 


dar existe uma infeliz viuva cercada de fi- Pari lindo! fa: | 
é ariz um lindo |feita no inventario a que se procede nor mor- 
oii ab ap É nm o OE de grade e de|te de D. Roza Candida de Oliveira, dae Numero de socios até 31 de março 10:964 SRA ea 
sia OR alimentar. crystal, desde 60 réis até 15000 réis, alamares | rimento dos herdeiros d'esta, como tudo cons- . Capital subscripto 3. 9 40:015$000 Papa a ns at: 
Recorre por isso ás almas beneficas pars nos mesmos gostos, botões com pingentes, as—|ta dos autos de precatoria que se achamnocar-| Inscripções compradas e depositadas na caixa filial do banco, mmemeo qum mem 
que a soteorram por caridade. sim como outros artigos pertencentes ao seu |torio do escrivão José Maria Ribeiro Pereira, “"“'em Lisboa 2.963:7504000 mencichdio 


Consignatario Kendall & Jones, ra dos 7 


E : uito com-| da mesma Villa da Feira. A a oe . l 
ERES resp eRco Biapelecimento, na duo, geondio monto desde mm mito ça sena ep 9 (ADO) | À Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação paral,.. ne 89, 
AGRADECIMENT modo; e tambem vende p 490) Arremata ão v 1 - estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subs- (11% 

AA IV LA A 40 réis até 18000 réis. (1420) Leu OUNTaria | incões annuaes o ; db hais oo. ia ê E UDE E | E a 

NTONIO Moreira da Rocha Brito, j)ãil ———————— Nº dia 11 do proximo mez de abril, pelo juizo da | PS” 4 por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 0F Que 66 dn Hontreg] 

+ Moreira da Rocha Brito e José O lh 7 |) Í ente do Banco Alliança 1.º vara, e cartorio do escrivão Justino Soeiro Com perda de capital e lucros; | THE SISTER SHIP WITH THE «caprro 
fg adictdo a Jwocha Brito e Jost Loelho di a - ) se tem de proceder à arrematação das pro riedades Dito capital sómente; O palhabot AROS | 
Rocha e Silva, agradecem por esta fórma + RUA DE BELLOMONTE Nºº 60 seguintes: P ] Dito lucros sótnenta: à nas ra Antonio PE ICANO A 
todos os senhores que se dignaram assistir ao) y 47 liquido por quartollas e por almude por E pa pts Gacasaa de quatro andares, si | devendo à primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1569. na competente ocensião, Ut ” 

officio de corpo presente, que por alma de set os completamente resumidos;aos snrs. | '2s na rua da Assumpção, Íreguezia de Nossa Se- 5 j A Ê Q A 7 SENA A 
rar oind Rd a pr preç p de im abati. |nhora da Victoria da cidade do Porto, com sahida s vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não j : om 
mm O Irmão é Sonrindo Joaquim Moreira C%l compradores se fará a vantagem de um abati-| ambem para a rua de Traz para onde tem os n.º| sómente se colhe o juro de quântias dimínutas, de que avulsas se não poderia tirar ne- The first Spring shi o 
Rocha Fita, po gar Ao PRETA DO pr A mento de3 p. c. em vista do preço por que| 176 e Ii, a pRsdraquelia contra rua os n. 33 e 34, /nhum resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, Lei h p 
sado, naigreja da real capella de Nossa Senho | ACA. praso fateuzim, foreira á exc.m cg ini : | : - 
ra da ria or cujo per nora 4d pa ga E ssasd CO reed ado de 40—um e pensão annual de 40 réis, é dio 13000 ou ambas as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Também é eli : E 
o P E E ) q PARE do az bid TE | va- | réis de foro ao SS. Sacramento da Sé, d'esta cidade, | repartido pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus paga- A escuna inglez—FAVO pn 
muito agradecidos e summamente g (! 367) Ta taRa, f do a a : ee taça ia ER aid nMgratEs dê BISETRE0O réis. | Tear 3 por este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem commandante David Marvel] 
| por S ) 4 S Sitas na mesma rua | pela falta de cumpri Isso social. 
CE ES | mendo-as para vinhos. (1424) |e com frente para uma e outra rua como a de cima E As li Pe E PE a hias hespanholas «Tutelar» e outras; 7 

RANCISCO Guedes de Azevedo, Joa- E tambem de quatro andures para a rua da Assumpção quidações são pelo systema das companhi E ; Hull | 
F db dutroiro Cúnha: Marsárida Fos É Banco Commercial do [e tres para a rua de Traz com os n.º para a rua da/º para se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada. annual de 105000 E. a 

quim Ferreira Cunha, 5 Assumpção 19 e 14,e para aquella outra 192 a 126, [réis publica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de com- CESS ROY4 


estão em ex- e : em viagem par Had 
Claudina Pereira da Conceição, Porto pertença do mesmo praso, dominio de 40-um e foro panhias d'esta natureza com revidados pot Paran 


tremo penhorados para com todas as pessoas 30 reis, e parte d'ella alludial, avaliada livre na 


eu 5 axxos EM 10 anxos em 15 anxos em 20 axnos EM 25 ANNOS 


A 


io de assisti) Emissão de 2:5000 acções de 2003000 réis| quantia de 2:6958095 réis. 
que lhe fizeram o ig Satan! o Ç 5 | q 3.º Duas ditas sitas na rua de Traz d'esta mea- Por ummenino de 1 dia a 1 anno.. 1105000 4005000 9008000 2:0005000 4:7005000] Bri stol a 

rem ao responso de sepultura que por & direcção annuncia que, devidamente authorisa-| cidade, de tres andares com os n.º 908 a 914 fo-| * » de 1 annoa 2 » ,. 908000 3008000 - 7508000  1:7005000  3:7008000 " 
finado snr. Domingos Pantaleão F erreira, te- da pela assemblea geral, vai proceder à emis-| aa ao SS. Sacramento da Victoria no foro de réis | ” JE SE E ADE 868000 2905000 7208000  1:6008000 | 3:5008000 O-ALARM— deve ch ad 
ve lugar na igreja de Santa Marinha de Villa | são das 2:500 acções em reserva, pelo modo seguinte: | 5 «090 q outra igual quantia à confraria de Nossa | ” Oro SD q. 5 868000 2808000 7103000 1:5605000 3:4008000] dada, Os dias e tem a maior parta dam 
Novade Gaya, em 28 de março; e não poden Os snrs. accionistas que desejarem tomar das| Go ora da Victoria de natureza de praso, foreiras á|p. » de4 >» al5 » 868000 2708000  7,005000 . 1:5508000 3:3503000] VR já engajada. | 
d d : ticularmente a todas cngas | NOVAS aCçoes as que lhe tocam em rateio, que é de 1 exc.7* camara no foro de 30 réis é dominio da AN un Por uma pessoadel5 » a20 5. 865000 2705000 7008000  1:5403000  3:3305000 ARO SIS o 
o agradecer particu À Ê para 9, isto é uma nova acção por cada tres das ea Manoel Correia de Lacerda no de 400 réis ava-| * SRD en RM] nos 865000 2705000 7103000  1:5603000  3:4005000 Para carga e passageiros tracta-ga vo 
pessoas o fazem por este meio, confessando | netuaes que possuirem ou um terço de acção por Ca-| gas livre em 1:6768415 réis. fo dé | PE » de) » adO » 865000 2705000 7208000 16008000  3:7005000 | mggiter «& €.º, rua dos Inplezes povo 
sua eterna gratidão. (1411) | dauma,terão a bondade de fazer entregar na thesou- 4.º Mais duas barracas na praça do Anio com 08! * » dedO) » a50 » 908000 3008000 - 7508000 1:8003000  5:0003000 5.º73, 
ESTICAR Snes aereas | vária do Banco a importancia respectiva, na rasão) ps 3 4 56, de natureza de praso fateuzim é | EA, Golhembur 0 k Sfockh | É 
Do mnTMATO TliidorepresmtaRto debito ds acião, dosdero dia 15 | SEC: camara com o foro annual de 168000 réis ca- N'esta mesma proporção uma entrada unica de 8! Mo UH] 
- EDIT AL | até o dia 30 de abril proximo futuro. ra de 40—um, avaliadas livres em 508000 deve produzir em & annos de 1005000 a 1505000 ASS capitão BEE a af ETHEI 

| E O E a, jo . Os snrs. accionistas residentes no Brazil conser-| "ro Um praso du É | 1008000 dito em 10 » de 4005000 a 6005000 MO abril por ter é ro té O dia 
camara municipal d'este concelho de Ama ao ne 5.º Um praso que se compõe de quatro moradas À AAA p a maior parte da «s 
Sa deliberação da varão o direito que tem  acquisição das novas ac-| q, casas sendo uma de um andar e + drtnarei ei 1505000 dito em 15 » de 1:0005000 a 1:5005000 NGS engajada. pa 

rante ete, Iaz sal er que por eli ções até à1 de maio proximo futuro. Passados 05 | omazem sitasmo Monte Pedral, PO ximias qo Mata 200 5000 dito em 920-.' de 2:800 5000 a 3:6003000 L dr & N | 
mesma de vinte e seis de março ultimo, tem no-| prasos acima referidos, entender-se-ha que os accio-| q0nro freguezia de Paranhos que temos à «874 de 2504000 dit 25» de 6:0005000 a 8:8005000 onares ew-Oas g 
amente d a no dia |nistas, que não reclamarem as acções, prescindem : ui 2 4), pas o em : . O bri à em) 
vamente de ser arrematado em praç . + com seus respectivos quintaes, poço e ramada forei- M d : igue inglez — ANNIE 
PR + Eta VER d'ellas e poderá a direcção, usando da faculdade que inimo das entradas 54000 réis. cad : Naa À 
vinte e seis do corrente mez de abril, na casal deu à assemblea geral” faEse venda” das Festa. | FO OS End da e ronio Della da Rocha e Sil. Porto -81 de marci'de 1866 die Ro no Loyds Al,| 
da camara, pelas 10 horas da manhã, o foro|tes pelos preços do mercado, contanto que não seja ata ira ia Ee 1 aa de 40—um | ; A di do B Uniã pi Es eghorm, sahe por es sá 
| . qi= | e 1: réis. irecção do Banco União, por ter a maior parte de seu cam 

annual de trezentos e sessenta réis, competen-|nunca abaixo de 2508000 réis por cada acção. Os 6.º Outro praso que se compõe d hã é da Silva Machad: | mento prompto. a: 
| bitrade E blico muni-| Enrs. accionistas de Lisboa poderão fazer as suasen-|, poe de um chão de José da Silva Machado, o di 
temente arbitrado a um terreno publico ã circo El do B ni terra com frente para a nova rua que vai da Ramada FM. der Nú , | Le th e 
cipal, sito na Deveza da Feira, da freguezia a E voor g gentes do lanco ali, 0) Alta para o Matadouro Publico e contiguo ao outro| | TE Je dl A Ja A ES 7 Juni 1 “8 
de Ataíde d'este concelho, que pretende aforar| Os titulos que hajam de ser emitidos represen- | Paso mencionado sito no Monte Pedral, freguezia de paz Micas de ais ARE Aa COM ESCALLA POR PLYMON 


À escuna ingleza—PEARI. 
pise R. Francis, sahe comi 
revidadde. Ainda tem lusa 


Sade = a : nhos foreiro a Antonio Fernandes Às pessoa ] b tão util estabeleci t bter inf 
Rufina da Conceição, viuva do mesmo lugar e | tando um terço de acção com quanto vençam a par-| “Tê nes, a quem se Pp S que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
td paga de foro annualmente 13600 réis ém dinheiro e | mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade á di- 


IA. spectivo processo acha-se pa-|te que lhes tocar nos futuros dividendos, não terão “ni E : , 
reguêzia. 697805 P P | direito atrecebel-os, senão depois de convertidos em| dominio de 40-“um, avaliado em 464800 réis, recção do Banco União, no edificio da Bolsa; em Lisboa & administração da Caixa Filial 


tente na secretaria municipal a quem quizer| = o E Cuja arrematação se faz a requerimento de t da | ES dho. | 

examinal-o. - ' do dd: dou A a SPA Dt q Rn a dos os interessados no inventario-de maiores God do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo a tt 
“A te, 3 de abril de 1866 Adi ecção apro eita esta oceasião para lem-.| falecimento de Constantino da Cruz Braga, mora-| Banco. | (126) toc olm 

marante, à de abril de bia ines) SEA Pára 1€M-| dor que foi na sobredita rua da Assumpção, isto pe- COM ESCALLA POR NORKO PIN 


Por o: 11] ma j brar que, além das outras transacções que faz, em- el 
qr ordem da IE SA prio pa presta sobre as acções d'este Baneo o valor nominal o E da manhã do referido dia 11 do mez Pa se O brigue prus.—MAA4CR O. 
, SEU DE E VBANTO, d'ellas, por qualquer praso que não exceda 12 me- (4845) Ez D I G ES ] I y O E de abril, Tem lugar pa : 
; RSA Rm SE” TERMS E ta á 


Escrivão. zes, esempre a juro mais modico do que o geral pa- x de abril. Tem lugar só para al 
(1414) |ra outras transacções. É ÂÀrr ematação Para aj 


vinho. ( 

: 3 E Porto, 20 de março de 1866. O dia 27 do corrente mez de abri M «“ A 
PELA administração do 3.º bairro d'esta ci- Ds directores, N RANA pelo ja mi) Palas Ei Pato TUR PREPARADO POR BURIN DU RUISSON, Copenhagen CI Ly and St. Pele SW 

' dade, correm editos de 30 dias a contar da gaga Jose ar pr 5. João Novo, se tem de proceder á arrematação do « ,  PHARMACEUTICO, LAURBADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. Town A 

“data deste, chamando todas as authoridades o taça il o da UU, NAT ) SE Ecs da ND etanEa e cada um Re ue A sepa- a peneira entem-se, do Pies go dos animaca pr representa o po gastrico que ópera g . 

g ; rado su rtenças, sitos na rua do - lu- a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- —ELIZARE 

publicas, os chefes e gerentes de quaesquer Ss! [——————w———T—— gar de Noeda, freguezia de Campanhã, e por 7 o bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás a é sujeita a Rig taos capitão J/G. da TR , ab 
“tabelecimentos,e todas as pessoas interessadas 392 Praça de D. Pedro 33 guintes a saber—O 1.º armazem do lado do sul que como : gastrites, gastralgiasunathros de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravides, dia 5 de abril, ail, enhe A 
a apresentarem por escripto perante a mesma | E a à | ) tem o n.º 131 avaliado livre de foro, laudemio e te- piluites, arrotos de gaz, icterícia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que “ . | ga 
pre a Es RANDE leilão no dia 5 do corrento;'€ con:| raros com todas às Nuis art ) emo padecem de affecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão cerios, sob a influencia da pepsina, (i 

É admnistração quaesquer motivos de opposição |1 tinuará todos os dias até se ulfi a 090 , pertenças em 1:8675600 de supportar e digerir os alimentos ; as pessoas idosas é convalescentes acharão n'este dekícioso licor, Qu eb e e & Mo nest: 
“que tenham contra a oficina ou fabrica de fun-|,... À mar, para réis—U 2.º armazem indo do lado do sul que tem o um elemento energico s reparador, de ts OnLre di 
Ee dio dando ra DAM vel d liquidação de varias fazendas, que se entrega-|n.º 133, avaliado com todos as suas pertenças Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo 6 Filhos, Barral o Irmão ; No Perto, pha» S O palhabote portuguez Ni 
- dição de ferro no sitio de Arrabida, lugar do rão pelo maior preço que se possa obter, que livre de reparos, foro elaudemio em 1:867 5600 réis macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. + RN REO-—, de 164 tonallida aa 


Bicalho, freguezia de Massarellos d'esta cida- re —O 3º armazem indo do lado do sul que tem 196 RARA do na primeira tlaso coa 
cileypanegis zequerlicança Mangel José: Fer- vem a ser: Jinhos largos proprios para lenções| o n.º 135, avaliado com todas as suas ciesfêntas, livrd (196) Mar Ananias RE so, Rá 


, , e o 3 f 
ss 1. [Sem costura, da largura de 2 metros e 2,50;| de reparos, foro e Iaudemio em 1:8675600 .éis — O | | Frete para vi pero 
—nandos Guimarães, FINA está comprehendida bretanhas de linho; toalhas de linho para meza | 4º armazem, indo do lado do sul que tem o n.º 137, 21, RUA DE SAN TA CATHARINA, 21 gem por pipi a + dollar ata e. dep n 
na 2.º classe da tabella annexa ao decreto de| 1, jantar e guardanapos; serviços de louça de | àYaliado com todas as suas pertenças livre de repa- RA na, : | Para carga tracta-se'com o consignar 
21 de ontubro de 1863, e é considerada nain- porcellana franceza para jantar; garrafas de dm RO Sa 5.º ip CONGEIÇÃO MARQUES ALVES DE SOUZA [Carlos Coverley, rua e a aii | 
.. - | ncConvenie z - mn O sul que tem o n.º , avali : À aii PÉ ; E AMUUICITA É 
| dicação Rosdpicav Ria a crystal e de vidro; copos; oleados para mezas |com todas as suas rr Fo Iraidi o jabiirbêenoo EStE estabelecimento recebeu ha poucos dias um variado e bonito sortimento de caixas de | 49. E 
Rs dd | £ fa p À d h bi e commodas; córtes para vestidos; fazendas |laudemio em 6445200—0 6.º e ultimo armazem do cartonagem proprias da Semana Santa, bem como boas amendoas finas francezas, ave- ERA 
ras, sendo que o aiastamento das habitações de 1ã, seda ealgodão; chales; casacos de glacé lado do norte que tem o n.º 141, avaliado com todas | lãs e bonbons. Hambur 0 abs ! 
Sahirá com brevidade a est 


não é rigorosamente necessario. À Es q ; as suas pertenças livre de reparos foro e laudemio em , 
“/1/Porto, 8 de abrilde 1866. e panno; chapéus; guarda-solinhos; leques; re-| 44 8200 réis; e isto por execução de sentença de N este mesmo estabelecimento tambem estão 4 venda conservas e chocolates francezes à portugueza— FORTUNATO - e 
? tão Botelho. PR 


des; enfeites para senhora; guarda-chuvas;|Casaes & Filhos, com Manoel Martins Pintureiro e | Comprados na exposição internacioual e um sortimento de champagne, conhac superior e vi- 
ú Ea Antonio de Carvalho Brandão. bengalas; córtes para calças; camisolas; gra-| filhos sendo escrivão da execução Lersa e da praça |nhos de Bordeus, tinto e branco: Sauternes, St. Estéphe e St. Emilion, tudo chegado ulti-| Tambem recebe carga par 


a, 


(1422) = = Lima. o As 

* | vatas; saccas de viagem para homem; lenços mamente. (1301) |transportada á custa do navio, para 8, Peterbur 

= - S Deelara-se que como a agua é pouca para se . - De rn À 
e o d dica Ru = e , Ss O ta Ca a o ia ee eee q! a | mr 
LEILÃO | de seda; meias e coturnos; fitas e guarnições; | aividir, por isso fica sendo comum É todosPos veis T T o see one Cr | 
o . camisas pará homem e senhora; peitos para Ca- armazens tanto a agua como o tanque aonde ella ES ABELECIMEN 0) DE SERRALHERIA Rene a ui di rasoaveis. Ê ei | 
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